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A EXCURSÃO DO SR. INTERVEN-

TOR FEDERAL AO INTERIOR 
;I DO ESTADO 
FOI INAUGURADO, HONTEM, O EDIFICIO DOS CORREIOS 

E TELEGRAPHOS DE SOUZA 
Do nosso collega jornalistà I Ias altas autoridades locaes e 

Adherbal Pyragibe, enviado es- elementos outros de todas as 
pecial desta folha, recebemos o classes sociaes, sendo O nome 
seguinte despacho: do ministro José Americo en-

Souza, 8 - Acaba de ser inau- thusiasticamente acclamado pelo 
gurado o novo predio destinado pcvo. 
aos Correios e Telegra1>hos des- Vae, assim, o Ministerio da 
ta cidade. Yiação dotando o Nordéste de 

O acto teve a presença dos construcções apropriadas ás 
srs. interventor Gratuliano Bri- installações d,os importantes 
to, Cícero Caldas. commandan- serviços a que sãó destinados. 
tes Affonso Celso de Ouro Preto Todos os edifícios inaugura­
e José Arnald(\ Cabral de Yas- dos, ou em constrncção. obede­
concellos, dr. Sahiano Leite e cem ao vasto plano idealizado 
outras ocssôas. pelo grande bemfeitor do Nor-

O chêfe do goYêrno foi rece- déste que, nesse sentido, se vem 
bido, no recinto do_e_d_if_ic_·i_o_,_p_e_-_d_e_s_d_o_h_r_a_n_do eM realizações. 

A victoria do Partido Pro· 
gressista na eleição de 3 de 

maio 
Ao sr interventor Gratuliano Brito 

foi env:iado o despacho seguinte: 
"PICUHY, 8 - Apresento vossen­

cia intcgraes congratulações pela vi­
ctoria do Partido Progressista consti­
tuido principias 1proporcionadores 
maior e!evac;-ão destinos sociaes nos­
so Estado. Attenciosas saudações. -
Sebastião Maádo, conector federal 
interino". 

Os deputados da Parahyba 
á Constituinte receberam 
hontem os seus diplomas 
Convidados a receber os seus diplo­

mas. compareceram hontem. ás 1-1 
horas. na séde do Tribunal Regional 
de Justlca Eleitoral. os srs. drs. Ma­
nuel Velloso Borges, Odon Bezerra 
cavalcante, Irenêo Joffily e Here­
ctle.no Zenayde. candidatos do Parti­
do Progressista da Parahvba á As­
sembléa Constituinte, eleitos no plei­
to de 3 de maio. 

Deixou de ser entregue pessoalmen­
te ao dr. José Pereira Lira o seu di­
ploma, por se achar no Rio de .Ja­
neiro aquelle candidato. também 
mtffragado na chapa dnquella victo­
riosa aggremiação politi~n 

Com a entrega dos diplomas a seu~ 
leglt.imos representantes. a Parahyba 
vê encerrada a campanha que nrepa­
parou. nas uma,:; d~ maio. o advento 
dô reglmP coni::.titucional 

Esse significativo triumpho foi mais 
uma ooportunid::. de em <me se reve._ 
lou a pujanca da orgfl nização na rti­
darla. aue nncleia as forcA>s politic~r::: 
do Estado. de cuja coh 0 sãn e disci­
plina, resultou ~ unanimidari 0 de nos­
sa representação na Constituinte. 

Os opposicionistas do Rio 
Grande do Norte são verda· 

deiros ranzinzas ... 
HJO, 8 (Nacional l O in-

e do Hospital de Prompto Soc­
corro. obedecerá á orientação 
do mesmo facultativo e de seus 
illusii·es collegas drs. Jósa Ma­
galhães. Antonio d' A vila Lins 
Arioswaldo Espincla e Osori~ 
Abath, que, desse modo, tam­
bém terão opportunidade de 
ore~far sua valiosa e dedicada 
cooperação. 

O prefeito Bcrja Peregrino, de 
outro lado, com:>rehendendo a 
alta finalidade dessa instituição, 
tem lhe dado o maximo apeio 
para que seu funccionamento 
preencha os verdadeiros fins a 
que se destina. 

As respectivas aulas. além da 
parte theorica indispensavel, te­
rão cunho essencialmente pra­
ticr>, sendo ministradas sessen­
ta e seis lições, no prazo de três 
ou quatro mêses. 

A primeira aula referir-se-á 
ao l." ponto do programma e 
será leccionada pelo dr. Oscar 
!le Castro. 

De conformidade com o de­
creto que instituiu o referido 
curso, foi permittida a m atri­
cula a dez candidatos, apesar 
de grande affluencia. 

São eRtes: os srs. Antonio de 
Pigueirêdo Nobrega e El:vsio 
13arbMa de Oliveira, e d. d. Nair 
Ribeiro Barbosa, Maria elas Ne­
ves Soares, Maria do Céo Mon­
lPiro. Amanda Campos, Isaura 
\liran,fa. Oltra Cordeiro Cam­
pos, !\faria Miranila Castro e 
At•rea Campos l\fav-alhães. 

Ficam, desse modo, avisados 
•N lnf Prr~"''l~,..."'l. 

Promoção do tenente-coro­
nel Cordeiro de Faria 

tervcnior Bertino Dulra, em en­
fre,·ista ao Correio ela ;\lanhii ". 
desta capital. enumera os ser\"Í-
ços prestados il administraçiío deR6~~:ld-;;- J::J~fr~ª~e Fa~à~r~:;i:~~ 
revolucionaria do Hio nrandc to de tenente-coronel motivou elogios 
do Norte. <lizend,, que os ele- de toda a imprensa. (A União). 

mentos reaccionarios agem u·- ".\IEDICOS ILLUSTRES receitam o 
ditosamente no Esla!lo, a fim Elixir de Carnaúba de Rabello por 
de retomar o poder e praticar '-'Cr um medicamento de inte,ira con­
toda a sorte rle innnorali<lad'es f.ança e d~ reputado firmada para 

a cura radical de todas a<; molestias 
que e>.ccutaYam antes da Re,·0-1 n~s phannacias. 
luç,lo. (A União). - ----

Será inaugurado, amanhã, 0 O Congresso Eucharistico 
curso de enfermeiros da As· da Bahia 
slstencia Publica Municipal 
Os candidatos inscriptos -
O valioso apoio do prefeito 
Borja Peregrino á beneme-

rita idéa 
Será inaugurado, amanhã á~ 

20 horas, numa das salas da 
Assistencia Publica Municipal 
desta cidade, o Cur~o d e Enfer­
meiro8. creado, recentemente, 
pelo decrete n ." 272, da Prefei­
tura Municipal. Esse curso, cuja 
fundação se deve aos esforços 
do dr. Oscar de Castro, director 
daquelle departamento 1rnblico 

RIO. 8 - <Nacional) - O cardeal 
Sebastião Leme, dirigiu um appello a 
tudos os cathollcos do Brasil, no sen­
tido do Congresso Eucharistlco da 
B'.:1.hia, assumir o maior esplendor pos­
sível, p.ois o certame é o primeiro que 
~P rP-? hza no ~-=-aís e o seu ~urce,;;so 
constitue um compromisso de honra 
en:i qu,e estão empenhados o nosso pa­
tnotismo e a nossa fé. 

Conclue o appello do chefe da igre­
já braslleira com estas : >a.lavras: 

"Para que com a sua pre.~ença pes­
soal, com numerosas repr·:'sentações, 
com testemunho pubhco da sua 
adhesão, com o fervor das suas 
preces, todas as dloce,es e pa­
rochias do Brasil contrit,uam para 
o trlumpho do Congresso Eucharisti­
co de S. Salvador da Bal\ia, a abrlr­
sc a 10 de setembro l')roxtmo" (A 
União). 

A administração revolucio· 
naria na Bahia 

O rtlatorio apresentado pelo capi­
tão Juracy Magalhães, interventor fe­
deral da Bahia, ao Governo Provlso­
rio, na parte relativa á. situaçáo fi­
nanceira. desse Estado, contém dados 
que documentam a. honestidade e a 
effkiencia da sua adm.ini,tração. 

Os jomaes de S. Salvador estam­
pam, a. proposito, o seguinte quadro 
comparativo: 

Receita Despesa 

1928 - 70. 722:000S 74 557:0oos 
ln9 - 67 :572:000S 82. 364; ooos 
1930 - 57. 938 :OOOS 77; 328; 000$ 
1931 - 56:321:000$ 49 .182:000$ 
1932 - 55. 532:000$ 53 162:000$ 

Saldo "Deficit" 

- 3.835:000$ 
- 14. 792:000S 
- 19 390:000$ 

7 139:000$ -
2 370:000S -

O paradoxo da rnaqu1na 
A civilizacão atravessa uma crise 

aguda, de duvida e inquietacão, de 
instabilidade nos seus methodos e 
falta absoluta de segurança nos seus 
rumos. Esta é a impressão dominan­
t,e, sentimento geral, C! unka regra 
verdadeira que talvez tenha subsis­
tido ao naufragio dos príncipios 

No seculo findo a 1$ciencia teve a 
impressão de estabelecer o dominio 
completo do homem sobre a nature­
za Mas essa illusão fot varrida por 
um sopro de scevticismo, tar..to mais 
impetuoso quanto mais real a df...çtan­
cia ent71~ nosso poder rle com'!]Tehen­
são e os segredos do universo. 

A propria sciencia. que se dispunha 
a perlustrar toda a area do desco-

O.s vessimistas que tudo subordi­
nam ás tnfluencias m.oraes do ho­
mem, qu.<:i:ram-,e da ausencia de pro­
bidade nos governos, nos funcciona­
rios, nos responsaveís pela ordem 
constituida. Tolices. Em epoca algu­
ma, como a actual, os h.o=ns fo­
ram menos independentes. Arrastados 
hoje, mais do que hontem, e amanha 
ma?S do que hoje, pela pressáo de ma 
factorei externos, todos são levados 
na "ond!l. " E' o impreciso, o índefini­
vcl, o obscuro e vago caminhar de 
uma força, que os impelle nesta ou 
naquella direccão, a que obedecem 
inconscientemente sem saber como 
nem porque. 

A liberdade de acção é sempre um 

Convém frisar que, apesar de ter n~ecido, canç~u, - e cancou na crea- mito, em que só acreditam os pe&Bi-
havido diminuição de rendas, conse-1 çao da mac1uma. mista.11 por isso mesmo que são os 
guiu o govern~ revolucionario bahia- A ultima perfeição do progr'!'3SO n·.~is fervorosos convencidos da exis-
no, log-o no primeiro anno de sua ges- mecanico trouxe em sí o germe da tencia de um mundo melhor que o 

!!~te~:0 ::0 ª:::a~ '~~:~cl~~t~~:.~ anarquia eccmon~ica. . actual 
~em prejuizos da bôa. marcha dos ser- Pondo a maquina a servzço da ada- Porque aspiram a um regime., onde 
viços publlcos. ptação da vida ás necessidades natu- as leis sejam mais justas e a sua 

raes, a civilização modificou essen- 1 ob'..ervancia 1T.. -Jnos di!/ícü, é que cla­
cialmente as relações da sociedade, mam contra o cáos da hora presente, 
no se'u modo de existir materialmente. Só os scepticos sorrierr:i. num ar de 
Mas ê impossivel subsistir semelhante resignação ironica. sem sarpresas 
modificação, se a ella não correspon. nem desvarios inuteis. 

Os creditos "congelados" 
NEW YORK, 8 - (Nacional) -

Informações de fonte officiosa decla­
ram inexacta as noticias, proceden­
tes do Rio de Janeiro, segundo as 
quaes, seriam recollocados no Brasil 
grande parte dos fundos immobiliza­
dos, país o - accôrdo firmado entre os 
dois países, prevê a conversão dos cre­
ditos congelados em títulos bancarias. 
quando os credltos lndiv:iduaes ultra­
passarem de cincoenta mil dollares 
cada um. 

A conversão ·~m saques dos credi­
tas de quantias inferiores áquella, de 
todas as companihas norte-america­
nas, subiram a um montante de quin­
ze milhões de dollares. (A União). 

de uma evolucão diff"rente nos ou- Para estes, o esJ;ectaculo é egual. 
tros aspectos do seu desenvolvimento indifferente, sendo até melhor que 
- o jurídico e o social. Do excesso não realize jamais o sonho ideal de 
de producc;ão que trouxe o maquina Platão. cuja simplicidade imaginou 
surgiram os exercitas de d~so!!cupa.~ uma epoca de absoluta paz, que, na 
do.1 a crise dos sem trabalho, o enca- melhor das hypatheses, transforma.ria 
recimento da subsistencia. e, cw par esse delicioso palco ele comedia num 
disso. maior angustia espiritual. paraizo de m.onotonos e abulicos. 

Deputado Herectianct Ze· 
nayde 

Corn !lestino ao interior ,wJ:1 
hoje o dr. Herectiano Zenayde. 
industrial em .\lagúa Grande e 
deputado á Assemhléa Consti­
tuinte. eleito pelo Partido Pro­
gressista rla Parahyha. 

O illustre polilico ronterrnneo 
,iera a esta capital. a fim de re­
ceber o cliplon,a que lhe eon fe­
riu o Tribunal Regional de .Jus­
ti,a Eleitoral. 

ALMANACH DO ESTADO 
PARAHYBA 
Preço 5$000 

DA 

A' venda na portaria da Imprensa 
Of!icial 

Partido Progressista da Pa· 
rahyba 

Directorio Central 

Em sua séde, á rua Duque de 
Caxias, reuniu hcntem a Dire­
ctoria Central do Partido Pro­
gressista da Parahyba. a fim de 
tratar de assumpto de relevante 
importancia. 

Hoje, ás 10 horas, haverá noYa 
reuniãc, para a qual são convi­
dados todos os membros do Di­
rectorio Central, presentemente 
nesta cai,ital. 

A imprensa elogia uma de· 
cisão do ministro José 

Ame rico 
RIO, 8 - (Nacional) - Todos os 

jornaes elogiam calorosamente a ener­
gia. e decisão do ministro José Ameri· 
co no caso do preço do gaz. 

Frizam que o ministro, con!rari· 
ando os innumeros advogados da com­
panhia interessada, defendeu os inte­
rcc-ses do povo, redundando. do seu 
ado. uma economia. de cerca de três 

O dlrector da Faculdade de 
Medicina lle Recife foi victi· 
ma de um accidente de auto. 
movei quando se dirigia a 
esta capital, sendo, por isso, ;~: .. :~s"t% cr;;nft:iº.r das classes po-

forçado a retornar á capital U . d d "f t b 11,, pernambucana I m Joga ~r e. 00 
• ª 

que sera pumdo severa-
Estava aununciada para hon- mente 

tem a chegada u esta capital do RIO, a _ <Nacional) _ Benedicto, 
illustre prefessor dr. Octavio de um Jogador fluminense, que partiu 
Freitas, director da Faculdade '1ontem para a Italia, não tendo com-
de Medicina de Recife, que, a ~;~t";udiicfure;;~::~!n~ s~!1J'ª,':~~~ 
convite da nossa Sociedade de minense". de accõrdo com as leis da. 
Medicina e Cirurgia, vinha rea- Liga Carioca. (A União). 
lizar uma conferencia sQbre pal­
pitante assumpto scientifico na 
séde respectiva. Quando, entre. 
!ante\ s. s. se dirigia para esta 
cidade, aconteceu, nas proximi­
dades de Goyanna, capotar o 
carro em que viajava, sahindo 
ferido. 

A proposito desse lamentavel 
accidente, recebeu o dr. Flavio 
Maró.ia o telegramma infra: 

"RECIFE. 8 - Accidente au­
tomo,·el fprovoc:ando fractura 
r~sos nariz hemorrhagia abun­
dante obrigou-me regressar de 
t1ovanna. Saudarõe~. - OCTA­
VIO DE FREITAS''. 

QUER aprender a arte pratica de 
décoraçóes em bôlos? 

Dirija-se á Avenida General Osorlo 
n. IM. 1 

Novo anesthesico 
Annuncia-se a. descoberta de um 

novo producto chimico de grande im­
portancia para a humanidade soffre· 
dora. Trata-se do "Ev:ipan" - diz 
uma revista especializada - uma sub· 
stancia injectavel que produz anesthe­
sia completa e duravel, sem ser acom­
panhado de nenhum accidente ou 
disturbios funccionaes communs aos 
anesthesicos hoje utilizados. Descober­
to em Berlim, já foi experimentado 
em mais de 10.000 casos sem nenhum. 
inconveniente. O despertar é suave e 
sem vomitas, sem frio, sem arrepios 
ou desmaios, finalmente, sem nenhu­
ma das perturbações do chloroformio. 
O narcotizado é submetUdo aos actos 
operatorios mais longos e mais dolo· 
rasos sem contracçõ.es e sem sentir 
coisa alguma. O oroducto em apreço 
é, além de tudo, de custo baixo. acces­
s1vel. pois, a todas as bolsas. E' oem 
duvida uma descoberta utillssima :í 
humanidade, permittindo afastar a 
dõr que constitue o eterno pavor dos 
que necessitam operações clrurgicas. 

Suicidio am Mo~ow 
MOSCOW 8 - <Nacional) - Sui­

cidou-se o sr Nicolau Skerypnik, vi­
ce-presidente do Conselho de Com­
missario que accumulaYa as funcções 
de presidente da Commlssão do Pla­
no Economico da Ukrania e membro 
do Comité Central do Partido Com­
mun1sta 

Affirma-se que o suicida foi leva· 
do ao acto de desespero pelos elemen­
tos burguezes e nacionalistas que ca­
ptaram a sua amizade e usaram do 
prestigio do seu nome para fins antt­
sov:ieticos (A União). 

As commemorações dos 
dois 5 de Julho 

Procedente de São Paulo recebeu o 
sr. Interventor Federal o despacho 
subsequente: 

•·sAO PAULO. 7 -RealiZ<Ju-se hon­
tem. no Theatro Municipal, de São 
Paulo. a imponente solennidade que 
os elementos da Revolução tributa­
ram aos martyres de Cinco de Julho. 

Presidiu a solennidade o sr. ge­
neral Waldomiro Lima. que repre­
sentou, por autorização telegraphlca, 
o sr. dr. Getulio Vargas. 

Compareceram representante! de 
quasi todos os ministros e interven­
tores. inclusive dos srs dr Olegario 
Maciel e Flôres da Cunha. 

Milhares de pessôas se comprimiam 
no Theatro, animadas pela palavra 
de diversos oradores vibrando uniso­
nos ao toque de sentido da Revolu­
ção que se detém e que está de pé. 

Foi um espectaculo sem preceden­
tes. O general Waldomlro, que foi di­
versas vezes acclamado, pronuncioo 
historicas e sensacionaes palavras. 
confirmando a sua coherencia de re~ 
volucionario. 

O discurso do Interventor de São 
Paulo foi ouvido como se ouvem essas 
allocuções memora veis que de quando 
em Qtmndo destacam uma época. 

O Partido Socialista e a Legião 
Cinco de Julho. coordenadores, com 
os demais elementos da Revolucão. 
tributaram a consa~ração mais alt~ 
no dia de hontem á data do Brasil 
Revolucionaria. Cordiaes saudações. 
- Paulo Tacla". 

A Australia campeã mundial 
de tennis 

NEW-YORK, 8 - (Nacional) - O 
tennlsta australiano Jacque Crawford 
bateu Wines, na disputa da Taça Da­
Yis. sagrando-se com o titulo de cam­
peão mundial. nesse genero de des­
portos. (A União) . 

O TITULAR DA MARINHA 
RIO, 8 - (Nacional) - O ministro 

Protogenes Guimarães seguirá, segun­
da-feira. para Minas Oeraes. em v:i­
sita a Ouro Preto, Bello Horizonte. 
Sabará e Morro Velho, devendo re­
gressar no proximo sabbado. (A 
União). 
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PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

- 81 - 67 - 89 - 129 - 134 - 127 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancari'o, em 8 de jullzo de I9JJ 

- 101 - 107 - 45 - 94 - 142 - 143 
- 120 - 138 - 113 - 68 - 100 -EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 7; 95 - 49 - 80 50 - 131 - 109 - ~l 
- 19 - 59 - 90 - 106 - 76 - 115 

INSTITUTOS DE'. CREDITOS I 
Salde e a0te-1 Ütpos1toa I 

r1orcs nesta data TOTAES I 
Rtllradas I Saldos ex1 ... 

nesta data ltnt<5 Petição: 
De Carlos de Mendonça Furtado, 

á Directoria, requerendo collecta pa­
ra um estabeleoimento de fazendas e 

I miudezas, á avenida Cruz das Armas. 
38é. - A' commissão de revisão do 
imposto de industria e profissão da 
cidade alta. 

FORÇA PUBLICA MILITAR DOES­
TADO 

- 27 - 26 - 84 - 132 - 28 - 36 
- 34 - 116 - 124 - 121 - 123 - 73 
- 56 - 137 - 126 - 105 - 60 - 22. 

Signalização do transito de vehi­
culos, guardas ns. 40 - 91 - 44 -
66 - 62 - 69 - 32 - 42 - 96 - 70 
- 24 - 37 - 72 - 122 - 87 - 130 
- 110 - 108 - 117 - 78 - 98 -
83 - 97. 

Ordem do dia n. 102. - Uniforme 
4." (kaki). 

Para conhecimento da corporação 
e devida execução, publico o se­
guinte: 

Segunda parte: 

B,nco do llrasii C/ Movimento - - -
Banco do Bra!II C/ Patronato etc. - -
Banco do Eatado da Parahyba C/ Movimento 
Banco do Estado da Parahyba C/ Banco 

ll•~~it~~t Hc!rPr~':'~~xo= 
- - -
- - -

Banco Central C/ Mov1mtnto- - - -
Ptquenoe Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio ao, Lavrado1es-

5461565 
20.v7'li!J50 

t:G631253 
100:()()()IOOJ 
33:71711:nl 
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435:CAA, 

1 5:0UOf 
5%:C-Olió5 

Commando da Força Publica Mlll­
tar do Estado da Parahyba do Norte. 
tAuxlliar do Exercito de 1. • linha). 
Quartel em João Pessôa, 8 de Julho de 
1933 . 

~ Serviço para o dia 9 (domingo). I - Communicação: - O sr. en- Tbte0uraria Ocral do Tbesouro do Estado da Parabyba, tm 8 tlt julho dt 1933. 
Dia á Força, 2. " tenente Renova to carregado da Secção de Vehiculos, em 

Gonçalves. parte de hontem datada, communicou 
Ronda é. Guarnição, sargento-aju- naver recolhido aos cofres do Thesou-

FRANCA PILHO, lbt90Urtiro geral. MOACYR DE M. OOVIES, ... crtpturarto. 

dante João Cannavieiras. ro do Estado a importancia de seis- Antonio Florentino de Oliveira. 
Adjuncto ao offi_cial de dia, 2.º centos e cincoer..te e nove mil réis . . .Ili - Promptidão : - 1'.,ica, até ul-

sargento Massilon Pinheiro. <659$000), attinente ao rendimento terlor deliberação desta Inspectoria, 
Guarda da Cadeia, 3 " sargento daquella Secção durante o mês tran- sustado, neste Quartel, a promptidão 

Wilson e cabo José Araújo. sacto, consosnte con!;ta do recibo do pessoal escalado do quarto de ser-
Guarda do Quartel, cabo Antonio passado pelo sr. Fnnca Fil!lo, :mne- viço 

Paulo . xado á mesma parte. (Ass. l Tenente Arthur Guedes A.J-
Dia á E. M., cabo Manuel Paz . II - Apresenta(ão de guarda: -, cororado, inspector geral. 
Patrulha da cidade, cabo Manuel Apresentou-se hoje, por conclusão de Confere com o original; F. Fer-

BeI',1,; e 2. º gyros de Cruz das Armas, dispensa do serviço, o guarda n. 25, reira d'Oliveira, sub-inspector. 

cai'°:' e~v~r~~:iJ! Jo!i"i:'~º!i'irres, OEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
cabos Eduardo e Manuel R.odngues. \ 

B.,1;~.:'.ct;.;_;; ~~~c:/~gu:;b~r~:i~bos KOVllmNTO DE CON':'AS 
1." e 2." gyros do R.oggers, cabos 

Manuel Olegario e Artiquilino. DIA 8; 

Dia á E. M., cabo Djalma Amo- Existentes .. .. .. .. .. 

~ia ao telephone soldado telepho- Entradas 
2 . 464: 503$433 

8095800 

nista Josias Andrade. 
Fr'?,.~'f:;o áG~ll~;i"u:.'ldado corneteiro Pagas . . . . . . 

Piquete ao Q .. F., soldado aprendiz 

2.465:313~233 
809$800 

Q~~1ri:º n~!!:~ª '188-. _ Uniforme Emprestlmo do Banco do Brasil 
2. 464: 503$433 
!. 600 ; 000$000 4. 064: 503$433 

5. ~::aak;~~ecimento da Força e de- Saldos demonstrados .. .. .. .. 615 ; 174$161 

vida execução, publico o seguinte: 
Segunda parte: 
I - Comma.ndo do 22." B. C.: -

O sr. capitã.o do Exercito, Benjamin 
constant Magalhães de Almeida, em 
officio circular de 7 do corrente, da­
tado, comm.unicou a este commando 
haver assumido o commando do 22. º 
Bata.lhiio de Ga.çadores. 

U - Balancête: - Entrega-se á 
contadoria da Força, o balancête da 
receita e despesa da 4. • Cia. Isolada, 
referente ao mês de ma.io p. passado, 
cuja demonstração é a seguinte: 
Receita de maío (inclusive 

saldo de abril l 239S793 
Despesas de maio 47~900 

Saldo que passou para o 
mês de junho 191$893 
(Ass.} JGSé Ma.uricio da Costa, te­

nente-coronel commandante. 
Confere com o original: - Gui­

lherme Falcone, ma.jor sub-cornt. 
int. 

INSPECTORIA GERAL DA GUAR­
DA CIVICA 
lnspectoria Gilral da Guarda Cívi­

ca do Esta.do. Quartel em João Pes­
sôo, 8 de Julho de 1933. 

Serviço para o dia 9 <domingo). 
Dia á Inspectoria, guarda de 1. • 

classe n. 6. 
Dia á Secção de vehlculos, eseri­

pturario Pires Filho. 
Rondantes, guardas de 1. • classe 

ns. 3 - 14 - 11 - 15. 
Guarda do Quartel, guardas ns. 29 

- 102 - 51 - 46. 
Policiamento dos cinemas, guardas 

ns. 47 - 79 - 93 - 73 - 121. 
Policiamento do transito de vehicu-

los, guardas ns. 5 - 53 - 54 - 55. 1 

d!º!:;irurre~ 9/~ ';~·t.~ª1i~~ ~ªrii 
- 132 - 105 - 15 - 26 - 59 - 106 
- 31 - 131 - 80. 

Policiamento da capital, guardas 
ns . 59 - 107 - 68 - 100 - 112 -
93 - 38 - 103 - 135 - 82 - 64 -
128 - 133 - 139 - 25 - 119 - 89 
- 79 - 81 - 67 - 101 - 129 - 134 
- 127 - 142 - 143 - 45 - 94 -
113 - 120 - 138 - 49 - 60 - 105 -
50 - 80 - 109 - 31 - 27 - 106 -
76 - 115 - 90 - 59 - 84 - 26 -
28 - 132 - 34 - 36 - 124 - 116 -
58 - 140 - 20 - 41 - 104 - 99 -
123 - 121 - 56 - 73 - 126 - 137 
- 22. 

Signalização do transito de vehi­
culos, guardas ns. 97 - 78 - 98 -
83 - 66 - 40 - 91 - 44 - 42 - G2 
- 69 - 32 - 37 - 96 - 70 - 24 -
72 - 122 - 87 - 71 - 117 - 130 -
101 - 108. 

Serviço para o dia 10 Csegunda­
feira). 

Dia á Inspectoria, guarda de !. • 
classe n. 2. 

Dia á secão de vehiculos, guarda 
de t.• classe n. 10. 

Rondantes, guardas de 1. 0 classe 
ns. 1 - 13 - 16 - 4. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 
102 - 51 - 46 - 29. 

Policiamento dos cinemas, guardas 
ns. 33 - 64 - 38. 

Pohclamento do transito de vehi­
culos. guardas ns. 5 - 53 - 54 - 55. 

Policiamento da capital, guardas ns. 
93 - 38 - 103 - 112 82 - 64 - 128 
- 135 - 25 - 139 - 119 - 133 - 79 

Divida liquida .. .. . . .. .. 3. 449: 3295272 

Demonstração da rHeita e despesa havidas na Thesou· 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 8 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 7 do corrente . . . . . , . _ 
Imprensa Official, renda dos dias 4 e 

5 deste .. .. . . .. .. .. .. . . .. .. 
Prefeitura da capital, por conta da 

compra de um apparelho de Raios 
X ...................... .. 

· Aluguel de casa . . . . . . . . . . . . . . 
Cobrança da divida activa . . . . . . . . 

707$900 

2:000$000 
80$000 
12$500 

23 ;385$502 

2 :800$400 

26:185$902 

DESPESA 

Repartição de o . Publicas, tolhas de 
operarias ................. . 

A mesma, adeantamento neste. data 
Thesouro do Estado, Idem, Idem . . . . 
Bibllotheca e Archivo Publico, despe-

sas com asseio . . . . . . . . . . . . . . 
José Lianza, por conta da sua em-

preitada ............... . 
Fausto de Almeida, idem, idem . . . . 
Gasparino de Lima, idem, idem . . . . 

Saldo para o dia 10 do corrente .. .. 

5 ;738$600 
50$000 

400$000 

15$000 

349$800 
300$000 
160$000 7:013$400 

19:172$502 

26:185$902 
lho deorr';

3
;ourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 8 de ju-

Franca Filho, 
thesoureiro geral. 

Moacyr de M. Gom.., 
escrlpturarlo. --------

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 7 .. .. .. 
Receita do dia 8 . . . . . . 

Despesa do dia 8 • . . . . . 
Saldo do dia 8 .. .. .. .. .. I·. 

No B. do Brasil ........ 
Na Caixa Rural .. .. .. 
Em corre ........•. 

11 :285$949 
135$333 

86$000 
1 :509$400 
3 :037$582 

11 :421$282 

6:788$300 
4:632$982 

4 :632$982 

Thesourarla da Prefeitura de Joio Pessôa, 8'7933. 

f NFORIES COMMERClllS 
EXPORTAÇÃO 

Foi o seguinte o movimento de ex­
portação feito pela ~ecebedoria de 
Rendas, nos dias 6 e 7; 

Singer Sewi11g Ma.chJne Company 
- 15 volumes contendo machinas de 
costura. 

Cia. de Tecidos Parahybana - 142 
fardos de tecidos. 

Seixas Irmãos & Cia. - 36 caixas 
com sahonetes e 5 ditas com outras 
perfumarias. 

F. GRlvão - 1 caixa contendo 
"Cassla Virglnica". 

Aprigio de Carvalho 
mes com bacalháo, 

480 volu-

Gentil Femande1, 
Tbeaouretro Interino. 

Lourival Freire & Irmão - 6 volu­
mes com diversos artigos. 

Alves de Britto & Cia. - 31 far­
dos de tecidos. 

F. H. Vergãra & Cia. - 200 cai­
xas com 10.560 garrafas vasias. 

J. Ferreira da Silva & Cia. - 1 
grade com chapéos. . 

.José Alvares Pinto - 2 fardos com 
pelles de cabra e 76 ata.dos com cou­
ros de boi. verdes. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil -
15 barris contendo oleo de baleia. 

Fabrica Iracema - I volume con­
tendo rêdes. 

Comp. des Pes-ca Norte do Brasil -
15 ban-is contendo oleo de baleia. 

Williams & Oia. - 350 saccos con­
tendo sementes de mamona. 

PAUTA dos principaes ~cneros de 
producção e manufactura do Estado 
sujeitos a direito de exportação da 
semana de 10 a 16 de julho de 1933 · 
Aguardente de canna, litro $300 
Aguardente de mel ou ca-

chaça, litro 
Alcool. litro 
Algodão sertão Seridó, kllo, 
Algodão Matta, kllo 
Algodão em caroço, kilo 
Algodão rebeneficiado, Ser-

tão 
Algodão rebenefic!ado, mat­

ta, kilo 
Algodão - Resíduos de pio­

lho beneficiado ou linter, 
kilo 

Algodão - Reslduos de pio­
lho rebeneficiado, kilo 

R.esiduos de piolho bruto de 
descaroçador, kilo 

An-oz descascado, kllo 
Assucar refinado de l.1

, kilo 
Assucar refinado de 2.•, kilo 
Assucar de usina, kilo 
Assucar triturado, kilo 
Assucar crystal, kilo 
Assucar branco, kilo 
Assucar demerara, kílo 
Assucar someno, kilo 
Assucar mascavinho, kilo 
Assucar mascavado, kilo 
Assucar bruto sêcco ou 3.0 

jacto, kilo 
Assucar melado, kilo 
Borracha de mangabeira, 

kllo 
Borracha de maniçoba, kUo 
Batatas nacionaes, kllo 
Café, kllo 
Café moldo, kilo 
Côco, cento 
Couros de boi, sêccos salga­

dos, kilo 
Couros de boi, sêccos espi­

chados. kilo 
Couros de boi, sêccos flõr 

de sal, kilo 
Couros verdes, kilo 
Couros de bode. kilo 
Couros de carneiro, kilo 
Courinhos de outras espe-

cies de animaes, kilo 
Farinha de mandioca, litro 
Feijão mulatinho, litro 
Feijão Macassar, litro 
Fava, litro 
Milho, litro 
Oleo refinado de semente 

de algodão, litro 
Oleo crú de semente de al­

godão, Utro 
Oleo de semente de ma­

mona, litro 
Pasta de semente de algo­

dão, ktlo 
Raspas de sola polida, kllo 
Raspas de sola, envernizada, 

$200 
$560 

2$633 
2SIOO 

$766 

1$316 

1$050 

$400 

$700 

$150 
$800 
S80o 
S700 
$650 
S580 
5560 
$450 
$450 
5380 
$360 
$300 

$260 
$200 

IS~OO 
1$500 
$200 

1S2M 
2$000 

12$000 

1$600 

2$000 

15800 
5700 

6SOOO 
5$500 

4$000 
$200 
$700 
$500 
$500 
$400 

1$700 

$650 

1$500 

$140 
2$000 

kilo 2$400 
Semente de algodáo, kllo $153 ) 
Sementes de mamona, kilo $250 

1 

Tacões ou quadras de ras-
pas de sola, kllo 1$000 

Vaqueta ou couros prepa-
rados, ktlo 4$200 
Os demais productos constam da 

Pauta eera.l 

Directoria de Abastecimento 
Cota('ão de generos alimenlicios ex­

postos á venda n3. feh-a de 8 de julho 
de 1933: 

Por kilogrammo: 
Carne fresca de boi 1$800 
Carne fresca de caprino 2$000 2~ó00 
Carne fresca de suino 2S600 2S800 
Carne fresca de carneiro 2$500 ~$800 
Carne de sol 2$500 2$800 
Carne de xarque 1'800 25200 
Carre de suino, sal presa 2SOOO 2::,200 
Toucinho 2SOOO 20400 
Banha 2$800 3,000 
Bacalháo 2. 400 2S500 
Batata inglêsa $700 lSOOO 
Inhame 5400 º500 
QueiJo de coalhe 4'l000 4$500 
Queije de manteiga 5$000 5S500 
Assucar rrystal S900 
Assucar !.ri turado 15000 
Assucar "efinacto ele 1.~ 15100 
A~sucar refinado de 2.11 $800 
As.sucar bruto $600 
Arroz $900 1 $200 
Café cm grãos 1$400 1$500 

Por cuic.: 
Fei.1ão mulatinho 
Fei.ião preto 
Feijão macass:ir 
Farinha 
Milho 

3 500 4$00Q 
3:;000 
2$000 

1$000 1$100 
1$300 1$400 

Batata dôce 
Por cento: 

LaranJa 
Por unid.'.lde: 

Coco.: séccos 

$600 $800 

3SOOO 7$000 

SlOO $200 

O ALISTA:\IENTO ELEITORAL, 
presado correHgionario, occupa hoje 
toào o mt'u tempo! Quase que não 
durmo! E:ttou sentindo um certo aba­
timento! 

lllustre chefe! Pennitta que lhe 
aconselhe usar o Fibrogenol! E' o mais 
rapido e energico reconstituinte, pois 
em 30 d.ias elle revigora o organismo. 
Vende-se nas pharmacias. Preço 
5$000. 

ASSOCIAÇõES 
União Graphica Beneficente Para­

h:ybana - Haverá hoje, ás 15 horas, 
reunião de ctirectoria para todos os 
socios desta agremiação, em sua séde, 
á rua Duque de Caxias. 

~'llianca Proletaria Beneficente ·­
Na séde desta sociedade, ã avenida 
Benjamin Constant, 117, haverá hoje, 
ás 14 horas. sessão de directoria para 
todos os socios 

União dos Alfaiates - Hoje, ás 9 
horas. em sua séde, a rua da Republi­
ca, reunem os agremiados da "União 
dos Alfaiates". 

União Espirita Deus, Amôr e Cari­
dade - Em sua séde á rua da Repu­
blica. 316, reune hoje, ás 14,30 horas, 
essa sociedade em sessáo especial. 

Sociedade União Operaria Benefi­
cente - Na séde provisoria da "So­
ciedade 2 de Setembro", no bairro do 
Roggers, realizar-se-á uma sessão da 
.. Sociedade União Operaria Benefi­
cente. ás 13 horas de hoje. 

Tattwa Deus e a humanidade -
Fala1'á na sessão do proXimo dia 14, 
ás 20 horas, o illustre medico dr. 
José de Seixas Maia, sobre o thema: 
'"O alcoolismo e os seus perigos, he­
rança alcoolica". 

Alguns assumptos esotericos serão 
abordados nessa sessão. 

Convidam-se os esoteristas desta 
capital e o povo em geral para com­
parecerem á séde ~este Tattwa, ã rua 
da Republica, n. 590. 

Faz rostos formosos •• • 1 
O Creme Rugo!, 

formula da famosa 
doutora de belleza, 1 

\ eira. Leguy, é um 
"\ ) producto lnsubstltui-

/l vel para fazer a 
cutis formosa. 

Els os seus beneficos resulta­
dos: 

1.' - Elimina rapidamente as 
rugas. 

2.' - Evita que a pelle em 
qualquer esta.ção do anno, se 
torne a.spera ou sêcca. 

3. • - Toniflca os musculos do 
rosto e fortalece a cutts. 

4.' - Allivla promptamente 
qualquer irritação da pelle. 

5 . ' - Extingue as sardas, 
manchas, cravos e pfµ).llos, dei­
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e suave. 

6. 0 
- Não estimula o cresci­

mento de pellos no rosto e Im­
prime á cutts um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! é lnsupera­
vel para massagens fa.clacs e 
é bom para todas as cutls. E' o 
melhor preparado para appll­
car-se antes de pôr o pó de 
arroz. 



A actual administração dos 
Correios ! Telegraphos 

O engenheiro Junqueira 
Ayres fala a O RADICAL 
A fim de colhermos dados sobre <?S 

melhoramentos projectados e renh­
zados na administração do dr. Jun­
queira Ayres, estivemos hontcm, pela 
manhã, nos Correios. onde fomo::s .-e­
cebidos captivamente pelo seu d1re-

ct~~ .. A época é de grande esforços e 
de sacrifícios collectivos, foi-nos di­
zendo inicialmente o dr. Junqueira 
Ayres, que, administrando hn pouco 
tempo os Correio5 e T~Iegraphos tem 
sentido a grande dlfllculdade decor­
rente da época actual, tanto, q~1e terrw 
restringido n.o mínimo po.~1v_el os 
gastos, sendo, pois, a sua. 9:ctmm1stra­
ção es.~ncialmente C'COnom1ca 

Ainda com os ulttmos e successivm: 
desfalques que se têm operado nos 
Corr~ios. como o que ac[tba de se ve­
rifical" com um alto funccionarlo r-lc 
protocol1o, que, a~usando da c~mfia~­
ça. dos seus superiores, consegmu reti­
rar vultosa quantia aind9. não apura­
da, é de grande premencla o m?men­
to actual. em que todos os cmdnd~s 
serão insufficientes, precisando po1.s 
da rnaxtma attenção por plrte do go-

ve~o Âpesar desses contratempos, t.~o 
prejudiciaes á bôa marcha da ad:.m­
nistração, não 'lle tenho descuidado 
dos negocios dos Correio::::, lauto oue 
em pouco tempo de .nin.!Ja . .3<:fminis­
tração, já inaugurei 63 ed1f1c1os dos 
Correios e Telegraphos em todo o 
Brasil 
l\IELHORAMENTOS NOS CORREIOS 

Quanto aos melhoramentos nos Cor­
retos, é assumpto de :-nagna '.mpor­
tancia para o bom appnrelhamen~o 
dos t:~rviços de correspondencia, !ac1-
lltando no maximo o transporte, ser­
vindo assim ao publico na medida dos 
recursos actuaes, tanto que. já foram 
inaugurados pela cooperação do mi­
nistro da Viação, varias. edificios dos 
Correios e Telegraphos no nor~e do 
paiis progresso .este com que mu~to 
lucrará o nosso Norte. com os me10s 
de communicação que terá mais fa­
cilitado com o resto do paiz. 

Ainda ha poucos dias foi inaugura­
do solennemente pelo niinist:o José 
Amfrico o novo edificio dos Correios 
e Telegraphos de Vassouras, que, 
juntando-se aos inaugurados no nor­
te do pais, perfaz~m como dizemos 
acima o total de 63 edific!os. o que de­
monstra a porfia em qu2 estamos em­
penhados 

OS SYSTEMAS lllODERSOS DE 
lllELHORAJIIENTOS 

Continuando a sua. bem cspl9.nada 
exposição sobre os mell1o~~entos_ que 
fez introduzir na sua adr,urustraçao. o 
dr. Junqueira. Ayres falou-nos com 
enthusiasmo no noYo apparelhamento 
de trens postaes, que fará circular do 
Rio a S. Paulo, satisfazendo todos cs 
requisitos mod~rnos, entre os quacs a 
rapidez da entrega da corrcsponder1-
cia. que, ao envez de 48 horas. <"SSe s~r­
v!ço le-Yará ap~nasmente 24 ~1oras 

O ENTREPOSTO DO CAES DO 
PORTO 

- E' meu pensamento introduzir 
dentro em breve. um grande e provei­
toso melhoramento, que é o Entrepos­
to do Cáes do Porto. melhoramento 
este. que muito lucrnrá a população 
da Capital Federal, com os mais mo­
dernos requisitos de expedição de 
cartas que terá ....._ como a entrega ra­
pida da correspondcncla. serviço este 
que e!llpregará novos :iux.iliares ~ fim 
de ser cumprido conforme :i especta­
tiva. 

Hontem mesmo. teve o engenheiro 
Junqueira Ayres uma conferencia com 
o ministro da Viação. a ?ste respeito, 
expondo a este a s,,.a iniciativa, que 
foi muito bem recebida. 

Df:'ntro de um mês terei inaugurados 
me.is uns quinze ediflcios dos Correios 
e Telegraphcs, cumprindo assim par­
te do meu programma ao assumir a 
esta alta administração. 

s. excia. falara bastante. e, de­
monstrando a sua grnnde Rympathia 
para com o "Radical", convidou-nos 
a visitar as dependencias em refór­
ma da rua Primeiro de Março, o que 
de antemão agradecemos. 

Após posar, para 1. nossa oblectivP, 
o sr. Junqueira Ayres despediu-se, 
deixando-nos captivos pela optima 
acolhida que nos dispensou. 

(Do uo Radical'', do Riol. 

BlflLIOGRAPHIA 
"REVISTA DO ENSINO" - Cor­

respondente ao mês dP março, te­
mos em mãoo os ns 4.0 e 5. da ··Re­
vista do Ensino·•, O~'"' m da. Dir~cto­
ria do Ensino Prima!·io. 

Contendo aprrci~da collabora~5.o 
sobre assumptos did?cticos. o presen­
te numero nada deixa a desejar. 

E' o seguinte o summ2rio do nume­
ro em apreço: "Exercicioc; e lic0es", 
"Cinema Ed11cativo", "Pcstalozzi". 
"Pela Instrucção Popular", "Cumpri 
o dever", "A escola nova <' o nrofl:'s­
sor", "Cultura est.hctica", "LigE>iras 
notas á guisa de estudos scientifi~os", 
,. Verdadeiras directrizes da educa­
ção", "Inspectorin snnitnria escolar", 
e "Suggestões de economia". 

Tele,:rammas retidos 
Ha, na repartlcão dos Telegraphos, 

telegrammas retidos para: Ert'ilia 
Mello, rua. êá. Andrade. 4!i1: Jos,..pha 
Marques. a•·:1,i~~\ i?acotR. 55; Espe~ 
rança, Baptista, Eymar. Laura, Vis­
conde Pelotas; d. Chiquinha, Maciel 
Pinheiro, 103. 

O ANNUNCJO pabllcado nam Jo•· 
Dai oem elrcalaçio prmtl4a f dl· 
llhelro po,,'41 f6ra. 

A lh 'IÃO - Oom;ngo, 9 de julho de rnli 3 Telas & Palcos r:.;,,;:.;:,,:.;:,,:...::,,:.;:,,:.;:,,:.i:,,:.;:,,~,,,:,.~:,,:.~:,,i~,·{•;,,::.;,,,,.>,:•:::::~E:~:,,:~ ~1 

º EXITO DE JOHN BÀRRYMORE pretando o papel de Hamlet duma f; Jinei~e~~o ~AHTAJDSA I l,l :::~l~RAS 1 ,.,~~;·i; 

EM LOt~R:lrA GALE ~~::nanã~âopo~"J:a:.t;:;'';i~ q;: .. :.-
01

~; i H OJt ! - Proiramma 00 aia - H UJt 1 2
·• SESSÃO-S. 30 

1Commur.1cado da "Metro~Ooldwin- ;a~o;;fe!~tº!za~~ !~~e~!r~~t:"~::ç~o~ ;~ I JI IIIJ Jlt. ''--'I/ l>E ~ JIIJII. f~ 
Mayer" para •·A União") 

Dos tnnumeros trium.phos que con­
quistou na wu vida, John Barrymo-
1 e considera o ~nto obtido em. Lon­
dres na sua interpr,~ta<;cio de Hamlet, 
o c11isod~o mais glorioso de stta car -
re;ra. 

Dt' pois de percorrer os theatros 
,..omo ar:tor COM.ico, Barrymore recor­
'a-se ílUf? co,r..ecou a tomar a aérto 
ma C'Orreira. A sensação de suster a 
mocão dramatica na audtencia o en-

1Jnisia•mwva. A arte theatral corria 
") s;eu sauque. A corrosiva ambição 

rle interpretar Hamlet assumia as 
uroporçóes dum desejo louco 

"Durante seis mêsP-s preparei-me 
nana esse vomez··, dizia-nos John. 
ênsafot'a r:Õ1n. Margaret Carrington, 
'me tinha f"ito tanto por mim quan­
fa internretei ·• Ricardo 1 II". Para 
~,·eu maior contentamento e!:ta peça 
ol representada em Nova York cento 

" uma vezes, uma re1Jresentação a 
'10is do "record" estabele!"ido por 
gdw•n Booth. 

"Desde então comecei a sonhar 
'"'Orn maiores glorias Para mim a 

·n?or consaqracão (]11.P um actor po-
1ia alrancttr era interuretar com 
"--'to Hamlet. em Londres. no pro­
.,.,.io pais de ShakP-S':J<'are. Hootl•. a ti­
;:~~e alc.~nçado. Talvez John Barry-

0 (1t1fro lerantava a sua tamoça sn-
1-rrcrwJêlha. csouerda. P emmumto ab­
·orto 11 as suâs remini~ccnr-~ct.s, tirava 
'Jafnraàa.ç do se,, ci1arro. 

"F.ra uma ambi~ão rl")n-<:uml1da. Ti­
""1'1n. OU" con,çegvi1-a. Tirih<1 que des­
,,..,1},.;~· .~e rr.almPnt 0 eu era bom nctor 
r1('1.;a rconom---ado alqV"'fl dinhriro. 
., dttrfr-1; a11nstal-o rnfl"I miqo m-oprin e 
..,essn.01;11,,nt" 01J:~sentar esta obra 
,11" [,OTLdTt>,ç" . 

8(1r<P11-rnnrf! lembrn .. .1;:e dn ,,anir.o de 
ua j?.milil'l P mn..igos. J11lqa1111.m-no 

fnn,no. Cnmtud1 emm-e11P11d"U a 
•--ing"m e 1;narr.'"U a prnrlur.cfio. No 
ry;<1 da estrr$n. todfl ,, rarrifrtl que llle 
.. ",,-,,.. 1 ,0 consistia de três libras e seis 
hill;n.gs. 

''Com toda a modestia que se pôde 
P<:pP-rar dum actor, esse foi o exito 
4 /iPntral do aual me senti mais or­
qulhoso. EspÚava quP a peça ficasse 
no cartaz por um mês e 111eio. E fi­
camos dttrante dois mêses ie meio com 
o thentro completctmente cheio todas 
n.s noites. Recuperei a minha propria 
rpo-sta e mais duas mil libras; a 
maicria deste dinheiro cedi de bôa 
ronta..de ao govêrno em pagamento de 
impostos 

"0 dinheiro nado significava para 
mim. O mais importante era que John 
Barrvmore, o actor m~fa selvagem de 
outrora. imvetuoso. mrru comediante, 
.+inha mostrado seus talentos, inter-

liOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

F:xtracçãn em 8 de julho de 193:l 
n69 - São Paulo 500:000$-00' 
tm1 - F'o 50:000SIIO' 
774S - Silo Paulo 20:000SOOf 

12!l75 - Rio 10:000SOO< 
5795 - Rio 5:000SOOú 

DESPORTOS 

mundo para as obras de .Slwke.,penre t ' • ' - ' ' · ;:; 
applaudiu o Hamlet de John Barry_ :.•,:. 1 "I 1 11, O l•tl li. G fl ., '.I' ll lt. f E :,.~~:;:. 
mOTe!... e,.sa é a satisfação mais V"" ~ 
agrada,>el que tive até hoje em mi- :•: Pll.tJ(}( 'II.. I I' A , , . 1 fl(JU ! 

::~:Ji1~:i!~f:":u·:::is~1:l~:n '~~= \,!\.: J O S l~ lv1 O _J I C A ~,;~;.;_,, 
ante, theatrtcalmente fa'4ndo1 tudo _ 
o que fizesse sir,nifica.ria retroceder. ~~ '" 

:~.::~ii ~~e ;:l~ómtr;;:,:ot
11tz:iti::;.~ :•: o 11.U o ll 'l'E ~ o H 04. o ... ~ R ' 

triumpl!O no th•atro, afastei-me do. }; DE l.111(; . .\GO. l~lil: 
r;;~ro p~~r~

0
n:.:~e:~e;e:s;~n~}t;':s·?ºn- ~~ 

rP O fª':;,t m~i;;r;;(J~ de,:ª7J;;= ~ 
~~~~r~0~~~fga d;o1:·M~~~~gozt~~~: ~!~ 
klin. ond~ fez o papel de protagonis- ~~ 
ta. Diana Wynyard tem a sr.u rargo ~~ 

fn~!~;ci;;;::p~tur::~~inú~! ºJ;~,?f i ~{ 
May R?b:wn. Henry Travers, Eduardo 

1

. ;,~ 
Cfanellt e Bodil Rosing. ~:~ 

- ~ 
O PROrP.AMMA DE HOJE NO 1 ~~ 

•·SANTA ROSA" ~:~ 
Assistimos, hontF'm, cm ''premiérc". ~.; 

o "film" da "Fox" MEU ULTIMO !'; 
AMôR. Confessamos que o titulo, a t~ 

~~~â~i·º·m~!~ e~~of:~ ~:o. ~~;!~~ ;~ 

l'lf U UbTll'I l'IOR ! 
COM 

Anna Maria Custodio, 
Elvira /Morla e 

Andrés de 
ABRl.í?A A SES~ÃO O 

Seguro la 
rox ldtHIEfOlE 

N E \V S CHEGADO POR A VIÃO 
mos tirar a duvida que pairava em :~ 

~~~;?A "';tit \:s~~:.-· i~~~~d:té ~ \{ POLTRONAS - 2$200 - CAMAROTES - 11$000 ;~ 
sessão, uma movimE>n tada natural e ~~ ~ 
de~~

1
;a~c;~~~o/~n~~ti:d~~Inclpal._o ! HOJE! - Vesperal ás 5 horas - HOJE! i 

~~:~~ ~~~ff~ir~ºt/;;,A~~~o rd,,a~:~ (t: p r e t e n Ç õ e s s O C i a e 5 ;~ 

i:~:u:i!i;:· J;:~r![i~;1~~niti * E~TRADAS 1$600 1~100 :f 
~;,i:à c:i~~tu~~a~~!ivoho~:te~dmr.i~~ ({ N O D J: .h_ 1 5 ;; 
ao casino da Praça Pedro Americo. ;_~ .. ; n.n,11011 _rt·o ... 111·1·[}. Gretti Gttr~'IO .,,. ',•_.·,,. José Mojica cantou uma porção de ,..... • fJ .:- . 
cousas bonitas, regionalíssimas, coi:n ~·~ L • I li ~.-.:.· 
~:~e v~;m;fem::;~~~'. i:toué, ~:~~ri! (~ ., •one tllºl"f/lllOl'e. em: (4l 

:~~~ ~ºr:;~:rrªen:l::~ç~ºq~~n~:s~~~~= ~~ M A T A H _1-\._ R I ~~ 
1
ª~.da •. g;;;}iu~a~ nossa indisposição f t.;,:,:•:X•:::::~::::•:::::•;;:::•:':::•:·:·:•;.:::•:::::•:::::•>:·:•:.::•:: ·:•:::::•:-.::•:':':•:::::.;::::•::·::.;::::•:::::•::::~ i 

pelo titulo da fita, realmente vulgar, 
nodemoc. informar oue MEU ULTI­
MO AMOR é um "film" de arte e de 
enrêdo muito suave somente se re­
sentindo dos letreiro<. para algumas 
passagens mais raoidas, lem que e 
torna difflcil apprehender o dialogo 
travado entre os diversos interpretes. 
Anna Maria Custodio e demais ar­
tistas. estiveram a contento, nos seus 
p8D""iS. • 

MEU ULTIMO AMOR será focado 
hoje e amanhã no SANTA ROSA. 

A's 17112 horas haverá a vesperal 
do costumP. sendo focada. a alta co­
media PRETENÇõES SOCIAES. 

"Falcão. Euclydes dos Santos. Heracli­
l;o José da Rocha, Hindemburgo de 
Souza, Anthenor Pereira dos Santos, 
Sebastião mas e João Lopes Ribeiro 
(7). 

Os premios da L. D . P . 

A contribuição dos munici­
pios para a lnstrucção 

Publica 
o preí .,0 de Mamanguape com­

municou , , sr Interventor Federal 
haver rl!c Judo á M~sa de Rendas, 
local a q· nntia de 1 :08GS024, prove­
niente da t 1tribuição de 15 % para 
a Instrucção Publica, referente ao 
mês de junho do corrente anno. 

GRITANDO! Espalharei 
por toda a par­
te que o melhor 
sortimento de 
casemiras, fla­
nelas, brins e 
os melhores te-

onde foi sepultado hontem, no Cemi­
terio do Senhor da Bôa Scntença1 

Acompanharam o feretro até ao 
camp'l santo num~rosas pessôas das 
relações du fal!l.ilia enlutada. 

No dia 30 do mês de j..::, 10 p. pas .. 
s .... do, falleceu na fazenda •·cut.ias'. 
no muni:::tpio do Ingá, a sra. d. ~a­
ria F~rreira Leal. genitora do sr. 
Mano2l Ferreira Leal, fazendeiro na­
quella localidade. 

A extincta, que era viuva, contava 
a avançada edade de 66 annos, dei­
xando do seu consorcio nove filhos. 

'"" debem de ruu ... ""ª ·cu­cnts no atelier da Q .& União•. ED­
... ,.,.raAn: Art•I de Fart.aa. 

!tOTAS POLIClAES 
PARA EXTINGUIR A MENDICAN­
CIA NESTA CAPITAL, FôRAM TO­

MADAS DIVERSAS PROVIDEN­
CIAS PELA POLICIA 

Desde hofi.tem . que estão expostas 
n~s ele~umtes vitrínPS da Companhia 
Singer, á rua Barão do Triumpho. 
duas ricas taças ganhas pelo u Sport 
rn11b C'abo Branco", uma no camoeo­

Seo!'etaria da. T ..... "' n ... sportiva Pa.ra- nato de foot-ball do anno de 1932 e cidos e por me· 
nores preços 

são os da Al­
faiataria Real 

ADOLPHO 
ALHTMAN 

A policia está empenhada no pro­
posito de extinguir, de vez, a mend:~ 
cancia que se vem desen7olvcndo 
assustadoramente nesta capital. 

hybana. a outra no torneio inicio do corrente 
Na sPcretaria cta Liga Desportiva anno. 

Parahybana precisa-se falar com os t'or estes dias a dírectoria da Liga 
ama.dores abaixo, no primeiro expedi- fará entrega ao referido club dos dois 
~nte, das 12 ás 14 horas, e, no segun- lindos troohéos e mais as 12 meda-

~f9./~:ei;~ ~~~!\f:~ltie~~t~ég~ifa~~z~~ ~~a;9;~~ lhe couberam como campeão 
ção das inscripções dos mesmos ama- No dia da entrega, que será oppor-
dores. tunamente annuncíado oor Pst:e jor-

Do Cabo Branco - Arnaldo von nal. os directores do ºCabo Branco" 
Sohsten (1). offerecerão á entidade maxima dos 

Do Pytaguares - Edson de Andra- desportos pe.rahybanos uma elegante 
de e R"hast\ão Mathias (2). soirée dansante. 

Do Palmeiras - Juarez dos Santos, Tam bém. brevemente, serão entre-
Antonio da Costa Beiriz e José Freire r,ues aos filiado "Internacional Sport 
Nrtto (31. Club ", doze medalh ... de prat!\ a que 

Rua Barão do 
Triumpho, 441 
Pessôa. 

João 

Do Vencedor - Arthur Dias, Fran- tem direito como campeão de toot­
clsco Gomes e Eduardo Ferreira Lima ball dos segundos teams do anno pas- NECROLOGIA 
(3J. sado. 

ro~~o:~• !"1~':sº~a Su!~.to;;~a~~~n~; ct2i~1~~ci~:g~n:e;~~~~~~. '~Ir~:::: SR. J_DAO DA _CRUZ - Em c?n-
Frn.nça Severino Ferreira de Mello e rão grande festa em Cabedello em sequencia do acc1dente que soff1eu. 
Isaac Neves Moreno. (5). 

1 

homenagem á directoria da L . n'. P . I quando viajava ante-hontem pa~a. 
Do Vasco da Gama - Luis Pereira _ Campina Grande, fa~leceu no Hos~1-

. Realizar-se-á hoje, no campo do tal Pedro II, dessa cidade, o or. Joao 

SER 
fraco demais 

é aignal positivo de que 
oa alimentos não aupprem 

São Vicente F. e., um encontro das da Cruz, do commerc10. desta praça. 
valorosas equloes do uRio Ne~ro F. Era o pr9:nteado ext1~cto larga -
Club" e do "São Vicente F Club" mente relac10nado ~ estimado nesta 

o "Rio Negro" pisará ~o grama- capital, onde, desde alguns .a.nnos 
do assim oroanizado· vinha desenvolvendo sua act1v1dade 

l.n quadr;: _ odÚvaldo _ José _ no commerclo. 
Ernant _ Adhemar _ Rubens _ Contava 51 annos de cdade_ e era 
Chator _ Pitota -:- Amadeu _ Ma- casado com a sra. d. Francisca da 
nuel _ Ra.ul . Cruz. . . . 

Servirá de juiz o sr. Aniceto. lh~o !~~o~~~o:~~~e e~~st~~aesº
1
~ J;: 

Liga !suburbana 
nhorita Lindalva Cruz e o preparato­
rtano Aristobulo Cruz. 

O corpo do ind1toso commcrciante 
foi transportado para esta cidade, 

Assim é que já hontem, no pqt,o da 
feira de Tambiá. fôram presos 24 
mendigos e, em seguida, condu.zidos 
ao Asylo de Mendicidade. 

NAO annunclem sem primeiro ln­
dapr qnhl o Jornal de maior drc-1a­
-i.o no Estado. 

NOTAS DA PRAÇA 
A firma "Florentino & Cia. ", en­

viou-nos, hontem, duas garrafas do 
saboroso vinho de mêsa Perola, fabri­
cado pela firma Albino Campos, do 
Rio Grande do Sul, e de que são re­
presentantes, nesta praça. 

O referido producto muito se re­
commenda pela selecção dos fructos 
nelle empregados, bem como pelo en ... 
garrafamento. 

A: firma '' René Hausheer & Cia " 
inaugurou uma filial em Guarabira 
No interesse de ampliar os seus ne-

gocios, servindo melhor á sua numero­
sa frcguezia de Guarabira. a firma 
Rcné Hausheer & Cia .. desta praça, 
\'em de abrir alli uma filial. 

A nova casa dispõe de grande sorti­
mento de fazendas e outros artigos de 
seu ramo. 

Façam seu ªCLICBl:S• no a~ 
da ªA Uniãoª. Trabalho n,W. • 
raranuno. a neceasaria nutrição ao 

organismo. Para remediar 
eaaa deficienda 
e evitar enfer• 
midade, peri10o 

I~ j ta1'°é1.YU. 
rome11 

Reallza-se hoje. no gramado do 
º São Bento", em Barreiras, mais um 
jogo para disputa do campeonato su­
burbano . Defrontar-se-ão, desta vez. 
as fortes equipes do "Palestra F. C. •• 
e as do sympath!zado "São Bento S. 
C . ", daquelle suburbio. 

A pugna. dada a egualdade de for­
ças dos dois clubs, promette ser cheia 
de enthusiasmo. 

Actua1·ão nos 1. ª e 2 ,P teams, respe­
ctiva.mente, os srs . Heraldo de Olivei­
ra e José Baptista. 

f.:.1~:I~{~Z.Iii'i;;;~~::,1 
Compt~la e mode ·n• lnsta1Jação de Flrctricidade Medica fj 

EMULSÃO 
de SCOTT 

São Bento S. Ciu• 
O director sportivo desse gremio pe­

bolistico pede, por nosso, lntermedlo, 
o comparecimento dos jogadores do 
segundo quadro em campo, ás 14 ho­
ras, e dos que compõem o 1. 0 tee.m, 
ás 15 112 horas, em ponto, 

ij Cura radical das B.-morrhold11" e , ·arlze" (veias dilaladn) fri 
' sem operação t! sem d ôr. ,. :.. 

~ PRFlÇFl ANTHENOR NflVFlRRO, 14 e 20 - J,• FlniJar 1.~.~.t.;.: 

D-5 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMI!NTE 

2::•::.~::.•;:.{+;:,::+1:-::+}.:::.~ ~:.:!.•l:,:!.+;:.·!.•l·.:!.•,:-::+>::!.•l::1t;:::~•;:::.:.+:::::...-;:~+;:.:;.+;: •. .:..;:::,+;:::::.+;::::.+;:::.::+;:KJ1 



A UNIÃO - Domingo, !) de julho de 1933 

EXERCICIO DE 1933 

ALGODÃO EXPORTADO EM JUNHO DE 1933 

~--º-e-st_iº_º __ ~I_F_ª'_dº_'_i_P~v_._o_r_r;_c_1._1~--º-B_s __ E_R_v_A_ç_õ_e_s __ 

Despachado na 
Capital: 

Recife 

Natal 

57 

15 

JJ.188 

2249 

4:175$200 

4:722$9)0 

LINTERS: 

7; 1-~;:;1- 9.198$~0 
-- ---- - ---- - ·-

I XPORTADORES: 

Jnd. reun;das P. Matarazzo 57 fardos 

S. A. \Vharlnn P,dr<ZJ - 15 

72 

LOJ 
SEII .. RI~ 

1111'1'.tll),I. 
NIJN('.I 

u:a .11, , O."'-

.1. 11 , 1 o n 
o I e.:. .1. , 1 z 1. f . .\ o 

li H A. S li~ IU ll .l. ll t<; 

I l!.::\'DAS DE 'l'ECIDOS 

PAULISTA .................... . 
O s:u riquíssimo sortimento inclue des~e os artigos mais grosseiros para serviços ruies, até a mais fina sêda. 

GL°an:j_e rect.u:::çã.~ nos preços - f\PROVEITEM 
R.ua. iv.ra.c1e1 P1n.h.e1ro - 131 

RUA Dl'QUE DE CAXIAS N. 73 - de todos os typos, 

I 
ACC'F:ITAM-SE COSTURAS A' BAR A L H os 

1 1

--------- ltoupas brancas para senhoras e de , inclusive para CAR-

fard s Peso V. Off,cial OBSt:::RVAÇÕrS creanças em geral. TOMANTES, por preç(,~ baratissimos, vende a ALFAIATARIA 

•----'-1 ---~-- · 1 OPTIMO NEGOCIO - Vende-se em MODf:LO, á Avenida B. Rohan, 206, onde poderá O fregue-,; fazer 

Desp.chado em 
C Grande: 

Guarabira deste Estado o conhecido 
"Hotel João Pessóa ", estabelecimen- uda roupa. no rigor da .moda, com pouco dinheiro. 
to de longo tempo conhecido e be,n 
afrei;uezado; localizado no melhor 

Rio de Janeiro 

Bahia - -

1 058 183.474 4;0:1631699 1 r~~: v~~d~idl~itq~r~~o~;tr::;~~/~~; 

166 30 138 79:3,3$,54 1 motivo de saúde. A tratar no mes­
mo. 

~.;4 2l 3.612 I 54.;;;l7f05J ESCRIPTURAÇÃO ~tERCAN-

--------- TIL - Arithmetica applicada 
EXPORTADORES: 

Demoslhenes Barbosa & Cia. 
José de Brito & Cia. -
t:rmiro Leite & C1a. -
A, e. de Bnto Lyra 
Aiaújo Riques & Cia. -

637 
7.77 
215 

65 
:o 

l.224 

fardos 

Secrettria da R cebedoria de_R:ndas, em João Pessôa, 5-7-1933 

Vistc-Matheus Ribei o, 

Oi eclor. 

TÃO AGRADAVEL CO­
MO A UVA 

Tão agradavel como a uva é o l~ 
famoso no Brasil "Sal de Uvas P1-
cot ", do especialista ~rancez Dr. Picot. 
Si quereis estar cheio de saude, bom 
humor e felicidades, tomae sempre 
"Sal de Uvas Picot ". Por ser feito a 
base de uvas é muito agradavel ao 
paladar, refhgerente e aperitivo; in­
superavel para curar os males do es­
tomago e do figado, taes como a falta 
de apetite, bllis, acidez. mdi.g~stão, 
nauzeas, enjôos, mau halito, pr~ao de 
ventre, dóres de cabeça, cohcas, e 
dyspepsias. 

Vende-se a preços economicos em 
todas as pharmacias e drogarias, ou 
directamente no depositaria para o 
Brasil, sr. s. V. Mangual, A venlda 
Men de Sá, 253 Rio de Janeiro. 

lrac, ma H. Maia, 

3 o Escrip._~.::io,. servindo de 
.ano. 

tMARTHA PACHECO perdeu indo 
á feira do dia 8 do corrente, um en­
veloppe contendo o seu titulo de 
eleitora, seu retrato, e outros papeis 
de importancia; e ainda mais 608000 
em dinheiro. Quem achar e quizer 
ser bem gratificado, vá na rua Santo 
Elias n. 167.- Tambiá. 

DJARIA DE 10$000 a 50$000 -
Precisam-se de moças e rapazes para 
agenciar negocios faceis e lucrativos. 
Exige-se bôas referencias. 

A tratar na Pensão Avenida, á rua 
Barão do Triumpho. com José Souto. 

CASA - Um casal, sem filhos, de­
seja alugar uma pequena casa com 
quintal, de preferencia no bairro de 
Trincheiras. 

Offestas a B. A. a., nesta redacção. 

e correspondencia commercial 
- Ensina-se a preço modico. 
Tratar com C. Gomes. Theatro 
Santa Rosa, das 14 ás 16 horas 

CONTABILIDADE Levanta-
de e&criptas mercn:ntís, agricolas e 
indu~triaes, enca?Teg~-se 2'4acharias 
de Paula Barbo~:i. diplomado em 
commercío, á a vem da D. Adaucto, n. 
148, Rl:Jggers. 

AV-ende a chamados para o inte­
rior do Estado. 

AUXILIAR DE ESCRIPTA, com 
hac.tante pratica de escriptorio, of­
ferece os seus serviços ao commer-1 
cto desta praça. Caixa Postal, 35 -
João Pessôa . 

Cl'RSO DE EXPLICAÇOES 
"Corre:ia Daraújo" - Linguas e 
Contsbilidacte, Português, Inglês, 
Francês, Arithmetica e Escriptura­
ção. Organização de pontos para 
exames, exercício pratico de redacção 
e estylo de correspondencia e de re­
portagent para a imprensa. Aulas 
diarias a 205000 mensaes com direito 
a todas as rnaterias. Mudou-se para 
a praça 1817 n. 85, fronteira á praça 
Vida! de Ne5reiros. 

AOS l;RS P."tOPRIETAR!OS Dl1 

tSTABULOS - Farello de trigo, vi 
tros e discos para leite. Aos melho 
-es preços. Moinho Parahyba. Ru, 
::iama e Mello, 119. Telephone, 71 
Joao Pessoa. 

CONSERVAS 
E 

AZEITES 
li R .11\· 1~ .l O d'.- <' ,.. L .d" 

Fabnca ~em OVAR, FURA DOURO t MA TOZINHOS (Por ugal) 

r . .,.,.,,,. ""' o,·.111; 
Representantes no Estoào àa Parohyba ; 

RUA 5 DE AGOSTO, 55. 
.10.\0 1•1·:tifllliÔ.I. 

CAIXA POSTAL, 23. 

lST\DI) l>! P.\BHllUl RHA~IL 

....i ............................ ~ 
Os mosaicos da Fabrica ··llercês·~ 
i\1-'D.I. são os melhores fabricados 

em .João t•essõa 
O seu proprietario, com 14 annos de pratica do 

"métier" mantcm sempre pessoal habilitadissimo, 

machina., po.-~:intes e está em condições de servir 

a contento ao freguez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 

a idoneidadr de ~ua firma, o proprietario, em qual­

q•1er prod udo 'TU vendido, sendo verificado o con. 

trnrio cio que affirma, se compromette a substitui!-o 

tiCm m~is renhuma despesa da parte do comprador. 

f-.rmnr,· granole stock e bellos modêlos. 

~RA t· DR.LUSTOSA 
A INFALIVEL 

NA DOR DE DENTE-

Para u belleza 
da pelle 

;•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••si 

M o I N H o D A L u z I i •~---=~-..P~E:REF:
18

31

4
--c-AIBllR .. N_E_I_R_o:&:c ... ·-LIEIII_M_I_T-A .. D ... A_~ __ 

AS MELHORES MAR- (Comp. commercio e Navegação) 

Si v. s. tem receio de envelhecer­
si a sua pelle lhe causa anciedade, si 
está enrugada, coberta de sardas e 
pannos ou mesmo si está porosa, en­
gordurada e de má apparencia. nós 
lhe garantimos que o Rugo! (creme 
scientifico da belleza) opera em seu 
rosto uma verdadeira transformação. 

Elle a embelleza e rejuvenesce aos 
50 annos que parecem Jovens ainda 
graças ao uso constante deste mara­
vilhoso creme. Este creme, que cau­
sou grande sensação nas rodas medi­
cas e que estã sendo hoje recommen­
dado pelos maiores sabias do mundo, 
é o da famosa doutora de belleza 
mlle. Dort Legny, que alcançou o pri­
meiro premio no concurso interna­
cional de productos para toilette. 

1 
1 

CA s DE FARINHA Séde:-Rio de Janeiro 

BRILHANTE 

3 CORÔAS 

CONDOR 

L u z 

VAPORES ESPERADOS 

"GURUPY" 
E.sp~rndo de Santos e escala no dia 11 do corrente, sahindo 

no mesmo dia á tarde para Natal, Macau, Ceará, Maranhão e Parã. 

Paquete "TAQUARY" 
Esperado de Santos e eecalas no dia 15 do corrente, sahirã 

no mesmo dia á tarde para Natal, Macau, Mossoró, Aracaty, Ceará, 
Camocim, Tutoya e Parnahyba <com baldeação em Tutoyal. 

Desde já engajam-se cargas para os portos acima. 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapore! 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
raes e estadoses. 

O Creme Rugo! é usado diariamen-

~ll~~i:1e~ f~~ad:u1i"er~~ ~~e arJ~:1J'~~ 1 ------ H li AR I N H o & c.·A JI Para cargas e encommendas, fretes, valores. Trata-se com os ar-
bram pela sua belleza. Não engor- Renresenlanles ·. • tes: COMPANIDA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCK& 
dura: não mancha a pelle. r 
m~eC~e~seal~ou'f:'~J: ,!i~~~~~stvo. Co- f . PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA. 
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JO!O D! M!TTA I CIG AR R OS I REGALIA CHIO 
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A UNIÃO - Domingo, 9 de Julho de 193. 

Pro~igiosa Transfornrn~ao ! Commissãa Tecbni ca de 
UJm Ntetrro {Q?tUJte ~te 

1f Oll"ll1l ([J)tUJ !83rr1alU1l~o 
DUARTE DE ALMEIDA 

A rac;n. negra. está de parabens 
Brevemente não haverá ma.is negros 
sobre a. terra, pois facil lhes será. 
com uma pequena. dóse de pacien ­
cia, tornarem-se brant'OS como qual­
quer europeu. Esta é, sem duvida. no 
momento, a mai~ sensacional noticia 
de todos os tempos! 

Quem quer que se delcnba, po1 
alguns minutos ap("nas, im·estiga.ndo 
essa nova que cone mundo. verifi­
cará, de certo, á primeira vi<sta. a 
Jmmensidão do seu absurdo~ mas. 
depois que SP com~ou a encar::.r, de 
certo tempo para cá, o mais candi­
do acontecimento como sendo "um 
fim de mundo··, tudo, hoje, será. pos­
sJvel ... 

O negro. palavra, nunca imaginou 
d~ um bello dia. ficar branco! 
Quando, ás vezc,s, elle martellava a 
cabeça horas a fio, pensando na im­
possibilidade da sua côr se trar..:s­
formar, ficava inconsolavel. . . Que 
diabo! 

Mas, agora, com urna recente e 
prodigiosa transforma~ão de um seu 
irmão em Port-au-Prince, de nome 
Siméon Dauphin, está todo o pessi­
mismo por lerra. O negro, graças a 
uma planta maravilhosa que abunda 
o territorio do Haiti. já. pôde, sem 
ser "mordido··, ficar completamente 
branco! 

Essa importantissima noticia lia-a, 
hontcm, n'" A Batalha", do Rio, que 
os bons ,·entos quizeram ,·icsse ter a 
mim. Fiquei, a principio. muito absor­
to. . mas, finalmente, ( como sempre 
acontece) con,·enci-me 

Pensei ele mim para mim: - um 
negro já pôde {pacien<'ia no "ca­
~o" ! . . ) tornar-se branco? 

.Já. Pois bem: bto f a cousa mais 
espantosa do l\lnndo! Não mais duvi­
darei de nada, <leante desse prodigio. 

.......................................................... 

Piscicuttuf a 
Santa Ln;,;itt, 27 5 1933 Fazenda 

Fechado - !. · rela torio parcial -
Ao tt:!rmilllu1 cm Santa Luzia, a ins-

Nos dominios da moda mas· 
culina 

Todos quantos se preoccupam com 
as modas masculinas affirmam que o 
homem é muito consenador, quer na 
t-scolha. dos tecídos e côrcs, quer nas 
linhas geraes rle seus trajes, mas des­
de qt•e a evolu('ão da moda feminina 
rncudJu o jugo da elegancia e costumes 
de outr·ora. e procura, sempre, a no­
vidade, muito se tem falado dos ves­
tuarios masc:ulinos. 

Por todas as partés. nos cafés, thea­
tro e reuniões mundanas. temos nota­
do ser necessario aos homens mais 
elegancia, menos abandono na manei­
ra de vestir, sem que, até a.gora, ape­
zar dos esforços dos nossos alfaiates, 
houvessemos obtido alteração alguma. 

Para ajudar a esta reacção, temos 
vi!:to, por iniciativa das sociedades lo-

~=e:~j: s:::i~~~:l:g:r~~~s, a o~i!~r,e:!;; 
"soirées" se reduzem a uma reuniao 
de pessôas mal trajadas que entendem 
por rigor, roupa bran<·a e sapatos pre­
tos 

Fóra deste limite, os nossos elegan­
tes 1se existem ainda ) ou os que 
ettáo em seu togar, não adquiriram, 
ainda, a distiní'çáo natural que per­
mitte ser sempre bem visto em qual~ 
quer circumstancia. ~· por este ~o­
t.i,•o que vemc;,, com drs,osto os saloes 
de nossos clubs e cinemas occultarem, 
ao lado de um elemento feminino ele­
gantemt·nte trajado, . ca':'alheiros. do 
commcrcio ou funccJOnanos pubhcos 
ou.e nem ao mf!nos sacudiram o pó do 
frabalho accumulado nos vestuarios. 
Onde estão o frack, o smok.ing ou a 
casaca? Estes sã.o os vestuarios corre-

pecção preliminar pela Parahyba, de 
accórdo coin o programma que traçâ­
mos pura os trabalhos da, Commissão 
T. de Piscicultura, resumimos aqui o 
que ha de intrresse geral em nossos ca. • 
cternos dt: cpont.amcutos. 

Din mm; ur inicio quaes os fins e 
qual a utilidade des~a nossa inspecção 
b10log!cu 

Ao assentarmos com o sr ministro 
da· Viação as I.Htt't.:S do programma da 
C. T. P tivrmo~· occa5ião de expôr 
que, hoje em di.1., não é mais toleravel 
trabalbar à moda de antanho, o que, 
no nosso caso, consistiria em deitar 
um bom numero de peixes, de varia­
das especies, em taes ou quaes açud~s 
escolhidos a esmo, aguardando depois 
pelo resultado da tentativa. ··Experi­
mentar, para ver no que dá ... " era o 
lemma dos alchimistas e tambem em 
biologia assim se procedeu na era ini­
cial desta sciencia . Nem me~mo a geo­
logia tem hoje permissão de assim 
proceder; as perfurações a torto . e 
direito permittem colher dados posi­
th·os, mas não ha geol~go qu_e de t·.I 
forma trabalhe, sem onentaçao estri­
ba-da em cor.hecimentos scientificos. 

Em biologia e no nosso caso par­
ticular, da Jimnogia, a orientação 
moderna e toda out,·a. A qualquer 
trnbalho de piscicuDura deve pre­
cedtr uma meticulosa inquirição, que 
permitta conhecer minuciosamente a I 
flora e a fauna, tanto das margens 
cerno do fundo do açude e em ec-pe­
cial a microfauna, aquella que for-

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 
O sr. Benjamin Alves, funccionario 

do Banco do Estado da Parahyba. 

Segundo d.ivul'{a •· A Batalha", em ctos para essas sabidas de dia ou á 
deipacho telegraphico procedente de noite 
Paris. a noticia do phenomeno foi pu- Causam-nos pena as senhoras que 
blkada, alli, pelo .iornal "I\Iatin", por · ficam cm casa no afan de convenc~r 
informações de N;~e. e vem intere~- seus maridos a sahirem trajados mais 
sando -vivamente ,.,, scientistas fran - correctarnente. 

Pelo grato motivo o anniversariante 
vae offereccr um ••assustado" . em sua 
residencia, seguido de animadas dan-
sas. -

- A senhorita Arlette Pessôa, alum­
na da Escola Normal, e filha do sr. 
Antonio de Pactua Pessôa, profe~scr 
da Escola de Aprendizes Artífices. 

cêses. Foi o seu informante o Consul Devemos reagir, para conservarmos 
de l\Ionaco cm Port-au-Prince. que ~ em nossos logares publicos, cinemas e· 
communicou ao Director dos Negocios reuniões, um aspecto da elegancia que 
Exteriores do Pr!ncinado. ..:~ nota nos centros mais civilizados. 

O negro Siméon D1.uphin, por cir- Por que pão se animam os celibatarios 
cnmstancias de trabalhos, parece. con-1 e os jovens a d~~ o exemplo? Estes 
traira, ha ancos, uma temvel asthma têm mais probab1hdades de agradar ... 
(J.Uf> o trazia, sempre, agoniado. E quando os homens casados virem 

- A menina Maria Celeste, nn,.1 
do sr. Severino Pai\•a. commerciante 
em Gurinhem 

- o pequeno Milton. filho do sr. 
~~~~~g~ait~r.ª· mecanico, residente 

1 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
O menino Severino, filho do ~r. 

Por varias vezes tcRtou curar o que esta. e legancia não pa_ss:i, desa­
seu aspbyxiante mal, mas sem resul- percebida aos olhos femnunos que 
tado nenhum. Appellou, também, pa- elles acompanham, terão o amôr pÍ'O­
cfentemente, para. a medicir.:a., nada prio de in::.ita.1-os para não perderem 
obtrndo, entretanto. seu prestigio .. 

Manuel Freire de Anch"ade, funcc10-
nano publico em Areia. _ _ 

- A menina Aline, filha do sr. Joao 
Casulo Primo, residente em Tapera~ 

- A senhorita Amelia Mororó, fi­
lha do sr. Manuel Mororó. artista SimPon, porém, não desanimára de 

levar a Wrmo a Molestia miseravel, 
indaga.cdo, esperan~oso, um remcdio 
qne o puzesse sá'J. E, sem impecilho. 
achou! Mais, muito mais mesmo. dos 
seus sonhos, porque o pôz, depois de 
dois rnêses, bl'anco como qualquer 
europPu puro! 

Um seu amigo o aconselhou tomas­
se algumas pito.das da semente de 
"roiry .. , puhierizada, que existe no 
Haiti. Elle cumpriu, á risca, de prin­
ci}'io, o conselho. 

l\,Jas, quando já se haviam passado 
alguns d.ias que Siméon tomara o 
saro.to remedio, veiu- lhe á cabe~a au­
gmentar a dóse, para mais depressa 
ficar bom! E assim o fez .. 

Siméon, anrioso por se curar, ab 
sorveu grande quantidade de "roiry" 
em deliciosas pitadas e ficou em pe­
noc.o estado de coma, cégando. 

Dois mêses depois a "frsta lhe foi 
voltando aos poucos, com a larde dos 
que o assistiam e dcile proprio. 

Mas. o que é mais maravilhoso é 
que Siméon, pouco a pouco, ia cla­
reando a pel1e e, por fim, se tornou 
complet1mente branco! 

Isto é uma tran~formacão maravi­
lhosa e que, dl." í'erto, o immort·1lizará 
entre os seus irmãos de côr, que não 
tardarão em adquirir o "roiry" pro­
videncial! 

A Imprensa e a sua funcção 
mundial 

Com o apparecinv'!n.to do 1 11otavel 
tnvento - a im urensa, - começara1n. 
as publicações dos matavilhosos nia­
nuscriptos do nosso passado, acompa­
nhando, num grandioso íntercambio 
intellectual, o pensamento do hom.em 

Todas as obras prehistoricas de sci­
encia ·e das civilizações dos gregos, ro­
manos, egyp<:ios e phenicios, dor­
miam em .. preciosas bibliothecas sem 
que se pud~sse ter conhecimento dos 
grandes feitos do homem dos nossos 
primeiros tempos. O ensino era muito 
restricto, 1:? só um pequeno numero 
de protegidos rquer dizer filhos de 
ricos J eram, os escolhidos para apre­
ciar as sabias obras da antiguidade 

M. F. 
nesta capital. / 

- o sr. Joaquim Pinheiro de Car­
Finalmente. a instrucção era quase valho, funccionario do Montepio dos 
im'Draticavcl. funccionarios Publicos do Estado. 

Ém nossos dias os povos se unem VIAJANTES: 
uns aos outros, o senso humano se Encontra-se nesta capital, desde 
entrelaca, o ensino tom_a grande in- ante-hontem, 0 sr. José Ferr~ira Ca­
cn.civo pelo munci.o afora com_o os jú, escrivão ein s. ~osé de Piranhas. 
raios solares. abrindo ris intelltgeh_- s. s., que aqui vem a trato de ne­
cias neophytas e nôs sentimos inestz- gocios de seu interesse, volye:á por 
maveis beneficias do jornal, o contra- estes dias á séde de suas activ1dad.es. 
le mais fort? da imprensa. Dr. Luis Vianna - Em goso de f~-

Actualmente e a imprensa uma rias regulamentares, acha-:se nesta. ci­
arma sem rh..'ol - tanto é poderosa e dade O dr. Luís Vianna, JUlZ mumci­
insuperavel vara o bem como é pode- pai do termo de Anthe!1or Navarro. 
rosa e nefasta para o mal. E' ella o Pelo paquete Pará viajou com. des­
instru,mento dos odios e invejas en- tino ao Rio de Janeiro, o sr. Jose ~e­
tre as na,c;ões, que formúla 1JS dis.si- z.erra França, funccionario da Saude 
dencias, e que joga a scentelha tn - Publica 
flammavel entre os povos. . ESPONSAES: 

o mundo. porém. cmn o seu ins- Tiveram a gentileza de comm~ni-
tincto vara o ma!. della faz o vehi- car-nos O seu noivado, o sr. _Capitu­
r.ulo pâra contagiar no coração dos lino Leite Loureiro e a senhorita Her­
homens. o veneno que degrad,., e ex- cilia Lopez LoureR"o 
termina. P('netrando na familia, co- __ Prometteram-se em casamento a 
meca por dcsorqnniza7_a, por desmo- senhorita Helena Sorrentino, filha rto 
,alizal-a. annirmillnndo a.~ suas ba- sr. Genaro so11:entino, negoci~nte 
se!. até a destruicrio total - nos so- nesta praça, e O sr. Vicen~e M~rcica­
ciedade.11. nos p01•os P n elemento. 1:or no. proprietario da "Alfaiatar1a Ex-

~f:!;o d~::'· d~?~~~intdd~:ctiv~I~lG~~; pressa", desta capital. 

(como tem acontecido ao nosso pars :~~t: !?i~a~~~~ suas bôd_as de 
no.'> ~,ztimoç annos) e dos desvaira- ouro O di'stincto casal José Freire ~e 
mPnfM snciaf'S _ Ara~jo e d. Cecília Lucena de Arau10, 

rnm relacâo ao bem commum, 11ªº residentes nesta capital 
e.ri.'>t(' poderio mais e.remplar e effi- Em sua rC'sidencia. no Roggers,. o 
ca""' referido casal reunirá, numa festa m-

Elln é O /a"ho illuminador da ~a:::, Lima. sua numerosa próle, qu~ consta 
da.ç conscien,.ias e do b,,,n rollectivo de dezeseis filho~ mai~res, cmcoenta 

Anui co11c:Túo es'es ligeiros com._ e dois netos e qumze bisnetos 
1re11tnrios sobre a imprensa rmr. como AGRADECIMENTOS: 
1á dfs.~'! acima, auando vendida para Das exmas. sras. d. d. Ros:; Ba1-
(l h"'ni . é um dos maiores quias das rêto Leiros e Torquata Guimaraes re­
•-nt,,.!li(llmcin<; e co.'>ftrntc><:. e 'TJara o ccbemos attencioso cartão de agr3:cte­
lr,do do mal, o maior drstruidor dos I cimento ás noticias dadas por este Jor-
nosso11 bo1?s t1rocedimentos. nal sobre O fallecimento de seu pran-

WILSON LUSTOSA teado irmão. o nosso digno conterra~ 

~~~~--~~~~-

A CHAPELARIA YARA, no interes 
bem servir ás suas distinctas freguezas, inau 
rá, r,;egunda-feira, 10 do corrente, uma exp 
de chapéos, confeccionados pelos mais r 
figurinos, assim como uma finíssima coll 
arti ~·os de " bijouterias" . 

VISITEM A CHAP ELARIA Y A 
Rua B. -do Triumpho, 1!82. 

R e 
- As senhor ilza e Eunice Vil-

lar agradeceram -nos, por cartã~. o !'e­
gisto de seus annlversarios. feito por 
est.a folha. 

VARIAS : 
P or acto recente do Governo Pro ­

visorio vem de ser nomeado para o 
alto car go de delegado fiscal no Es­
tado de S . P auld o dr. Orlando Ca~-1 
das, um dos mais competentes func­
cionarios da Fazenda Federal. 

o VERÃ O 
PROOUZ ESPDll!AS E ERUPÇÕES. O SANGUE E' A VIDA.. 

l'l.'RGUE O SANGUE DE PREFEREr.CJA AO ESTOl\lAGO. 
DIOFFENSIVO PARA AS CRIASÇAS E AGRADAVEL COMO 

Ul\I LICOR. 

Foi conc.."°gradc com a officialização do seu uso para a Syphilis e 
Rheum&.ti~m0 no Exercito e na Marinha e cuja fórmula damos a. 
conhl'>crr pnrJ.1 m HPm, com confiança. O Elixir 914 é uma das gran ... 

des descobertas brasileiras, porque entra 
na sua composição Salsaparrilha, Cipó­
Cravo, Cipó-Summa, Caroba. Nogueira, 
S::-1 m2mbaia, Pé de Perdiz e plantas de 
'i'~o pod,,.r depurativo e ton1co. As duas 
1.1lL:'l'l.as • ur'.lilll até fe'"idas de ca.·acter 
cancerosa e ,, ridas e-:n geral <Tratado 
d .. Botanica Dr. M Pe=1na, - E' pois, o 
ELIXIR 914 o unice depurativo que se 
dP. t usar para doenç:1.:s do ··angue, para 
col!lbater a Syph1hs e para o Rheuma­
t mo. Na entrada do inverno é indis­
pensav ,1 O $ANGUE é preciso pur _ 

ga.l-o u r,n v~l por auno. O SANGUE é a vida torna-se mais necessa-
rio pu;:~;ir o .anguc q:.ie o estomago. Não produz erupções, não ataca 
o~ dcnt~ . nerr o "'itcmngo porque não contém iodureto. 

nece o bom alimP-nto ao:"' peixe" 
resccmnr..:. idos. Ab, e::;tío incluido~ 
os protozoanos, o<- 1)( c;ue;rj\_; verm· :,, 
i:'!. Lrva':i de in t e · aDt'i Jtra 
bicharia miuda, , 1e esc~ >a ao co­
nt •cimento dP qu m ní.o prc t i:j -

tenção a t.:::l.,'3 h: ,t .'e da va.J 
Alt.m di.c;to, é prec1.,0 cor 1 ecer a.,., 
da t~,npf'r ... · ur da comµc iç;:;-0 chi­
mics. d,1.s agu~ , f'" i.. r e te _q, e 
determinam modificaçoPs essP11c·ai::: 
n2 biologia Oimnolog.a J 

'!'aes dados, col~ido~ pelo limnolo­
gista. facultam ao p1SC!CUH >r traçar 
seus planos de trabalno. Se~ se arr.­
p~r2r no que tl'm de m~truct1vo e.s~2 
informaçõr>s, a maior parte das ten­
tativas de aclimação de p~ixes falha 
por completo e a experiencia dos nor­
te-americanos tem demonstrado ::i 
f21·ta, que é im•til sPme_1r peixes de 

zc >logia err co1 .seguir egual oppor­
tunidade 

Com 1,Jn ~qt.~no esforço a 
i. ais \ dissemos ao sr ministro da 
Viação "poderá a e. T. P. contribuir 
rc 1 ,.. :X>Car a parte fundamental 
desse cat logo e com isto tambem lu­
cr nam desde los-o todos os demais 
d, partamentos s:ientificos que tive­
rem de se pronun"iar a respeito d"' 
i:roblemas de tecli.nica agro-pecua­
ria ". Tendo o sr. ministro concordada 
com tal progn.mma de trabalho. ori­
ntilmos no" ,o a,parDlhamento neste 

sentido. 
.., dA vez que 1:m terminado açude 

procederi.amos a investigações neces-
uias á písc;cultura, colheriamos 

tambem toda e qualquer outra infor­
m ; ção zoologica, que pudesse enri­
quecer o archivo basice pua o •· Ca­
tJ.lo~o da Fauna Sordestina .... m:... df::iermin.-:d 1 e<:-riec1E em acr:ia:: 

o~·"'. pelo seu car~cter limnologic_o, 
n?,1 corr('s1'Jondem exact'lrnen:te ? Ouant0 c10 pro~ g1 imPnto dos tn.-
e g-, neta âe -:i. e pr.r1e b: lhos na sua orient ... ~ão geographi-

Por todos e:-- ::,<,moa.os jt:lgamo-no~ ca. tracámos o se~u1r·n plano· 
na impossibild 3.dP ~" dar inicio á pa~- Conhecendo já r..lg,_ 1. coisa dos 
to t-echnit"' da ~ J ~ tarefa, se~1 pn- !e~~m ~c;ªu~·tJnb:~~~d:r J ása~~~;~ 
IP T'Q reahzar'r! s e i.J13or-:::cãa bio- Ir.tervcntor Anthr.nor r arro, toma-
~\-~~ ~~s ~~i: 'ti\~ -3ém;\;~~eeJ~~~ rr 0 s rc.ta região co·:·, cent~o. para 

d~ fauna. p,·oc~4 "'! l como o fa- ~li~~~~ ge~it~ ct!\n~cour:~~nfnª::r ~ 
""f':;1 os n-::i,·t -. f"1 ,1v 1105, rlP qí',',;r- n1rtnd"' oriental do Rio Gratide do 
c!o com o ~rngramm.1 ca11:pJe~ri. se- .,.o·ie -e de Pernambuco Conhecida 
ria r"'CC"~ar10 .e, .11cl inQUl:'i<;'aO pr pcr'°rtmctoria.mente esta região, termi­
Pt:·te. de botan11 º'"'·, dP physicos e w j r1ariamos esta 1.ª etapa no Rio S. 

r: ~rni~~ndo in~rg~:1i~o~ ~e~ermina ~ ~::f~scd~ ie~~!s 1eon~~~~j~~an~iu~= 
m"llOl' ou menoi n,<?1 1Lr .. ça0 dos se tes a uma apreciação critica', faremos 
rrr: ve-;:etees e ~mmaes, sendo ql:r O escolha daquellas especics cuja bio­
f' .-t..'s ultimes l'ft 'O n1. depende!lC.±.l !o'Tia condiz com as condiçóe5 limno­
d re:ta. das phmtas IogÍcas dos açudes já invEstigados e 

Sr. pois. eY,,n,inanws apenas a 35 que_ forem julgadas mais, apt:ts 
faun'l os rc';u 1 t::tdc5 do e5tudo co~- p:tra viverem nesse ambiente, ser3:o 
r2rutivo no•; e ··â r1111e as possibill- 3 clirnabdas nos melhores açudes vi-

'ct .ies bioloITTcas e' s .iguac::. si~ados 
Os 8Ci::>nti:;;tas r;r.de-americar-os e 

ENropeus que•·em. trrnb?m conhc_cer 
as c~usas determh1rnt s r oor isto I 
~·~i;~t:1d/~ i~~~~fic: ·'nt~ n inspecção 

No,1sos trabalho.;; destnrolam-SP 
llld~1~1 zona que até hOl":' é a l'f',._!)r:~ 
r tur;.1cta do Brasil do ponto. de v1stJ 
:t.C'clogico. A rC'giáo meridional d~ 
paiS, du Rio de Janeiro p~ra ... o SUJ 
Pst'l sc.i.trivelmr-nte estudan::i., hav,~i"1 -

do catalo~os ele grande i,.',.;.me;·o dr 
grupos animaes 

Tambcm !l Amamm~. o Eldor::1dc 
dos n:iturali<•tai:-, tem sido ~requente~ 
mente \oisitada por colleccionndor-:>s. 
me mo de Goyaz e de !ILl(tt':-Gro~: 
fou:m trazidas 1111P1e10~as colle~çoe 
quC' perm;t.tem o inic10 de uma cat'..l. 
lo~uçf.o 

Do Nordéste. entre o Rio S. frar.­
c1i:-co e o \'ale am~z:mico, são P1?~· 
QUi!ois.imO'- os d'í dos ~oologtcoc;. _ '.UC·~l­
rndo.> e lão rllnpla e a . reg1ao ~u.,, 
taes indicacões não p,:,rm1ttem de(,·-

1?;;:1lO:·f;,1;e~:~rs c~~iµ~~E~~D~O to~ à{: 
A. Neiva e B. Penn1, 1Mem. Inst. 
o.--.wJ.ldo CruzJ; não obsta!ltc t.erem 
sido ahi reg:ist,.aàas alqunw.s CPntenq_::; 
de c~ecies .:.intmaes, isto, do ponto 
de vista pratico. ê um nad?. do_ futu­
ro catalogo zoologico do Nordest). 

(Continúa\ 

USE E A B USE 
DO 

A hctani'·a. 3Ji{l.s como em todn O e f • EI h t 
Brnsil. tambem no Nordéste foi mais a e e p an e 
be:11 ~uccedida e a In.:;pectoria de 
Obras contra ~1" Secca:; prl'stou o O mais r,urci, o mais .saba~ 

~·~~d,e01~:~~iio ci~tfi~~ic~; ~!s~lt~t~; rosa e o mais preferido. - Rua Des. 
das muit1s collecções feit::1.s pelo dr. , Tnndadc 68. 
P. von Lutzelburg; muito tardou a 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URI NARI AS 

CIR U RGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLI CA 

E DO HOSP I TAL S ANTA i SABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, P ROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Com.: Rua Bar do Triumpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 

J o I o PE ,ft ,ft{) .t 
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C
arburante 
ide ai sci­
e n ti fica­
mente pre­
para d o e 
experimen­

tado em varios 
carros com exito 
complrto antes de 

ser exposto á 
=venda= 

Arr.anco instantaneo, v<Z­
locidadc e força 

EXPERIMENTEM 

Nacional 
O melhor e mais barato combustivel, 

á base do alcool, ~a••ionul proporciona 
a indeptndencia economica 

dos seus e o n . s ·u . n~ i tl o r e s 
=================================-====== 

LITRO :CUt RÉIS 
JOÃO PESS lA PARAHYBA DO NORTE 

f ger,tEs nesf e Estado: WILLIAMS & CIA 

------·-- ~ - -- ··-- - ---
As FrnifiA~. wnw. rnms. mms. / 
UL'.mS. r.llimT;s·110, mUPHUW, DARTH:WS, 
emllm qualqrn moieslia de orl[em syph1llli:a1 , 

Dcsapparrrem com o 11so do I 
GRANDE DEPURATIVO OD SAHGUE 

~~J~~~im. J~~ DA~~~~l~!~t I 
55 mos DE VLflJAü[IROS PROO!GIUSI I 

M1rhares ne attc~lados n!o s6 no nosso : 
pt.1z como no P..xtronRe1rol 

A ll;'lll,\O - Oomin_w,, 9 de julho de J!l~.1 

60 em 
Numa ns...,C'm­
blea de 100 cn­
valh ... lros, e 
lodo~ fo .. m 
t>xa1 lnad0 pnl' 

um cli!1i "o, fiO 
t<>r:'lo por db­
!!"ll.O ;tico· ln­

sufnc:t"ncia ou 
dL-.;turbio 
xua!! E• sa é la 
mcntavelmente. 

,çu 
"\ Agir com 
presteza 

Qando os rins necessitam de 
auxilio devem ser attendi­
dos com presteza. Qualquer 
demora é perigosa, podendo 
resultar molestia grav" ou 
cronica. - Oriente-se pela 
'º"9ª experiencia de muitos 
milhares de pessoas que 
leem usado as PILULAS de 
FOSTER com o maior exilo, 
As PILULAS de ~OSTER com­
batem a todos os sintomas 
de fraqueza renal, taes tomo I 
dores tombares, reumatismo, 
ciatico, inchação, cansaço, ' 
irregularidades urinarias e 
de acumulo de acido urico 
no. organismo. 

00 e V eiros ! 
são enfermos! -----·---------! 

a médla de do ntc de a. natur za na ,oc·~dade actual. Fe-

ti! c..._l"I nt certo que a .r -10duc:ção, no corpo do paciente, 
de h '! cn ; t ·11 rl~ f d hypophy e produz a lmme­
d t I e tl'.!U 1 .:10 da f , .:.cc'io de r'andul: e em conse­
qu, nr. torna o me" ~vidm., rei;tubr.lt'Cido, para suas possibi-
hda:.í nc.rmu.e (!(; r,.crp1 t..:.ador da ec:.pec1c. 

Pt.Jf, n i.... o ))e;':"', fúi cor, · at' E:lementos que o emi­
ncni 1:>rof or M· ~' s H sc1'feld, de Be lnn, J1reparou o 

e pt 1f, , denominaJo "PEROLAS TITUS ·•, cujo 
•._ to veu1 1!"1pr l ndo o ·nundo inteiro. E 

.) .. cinct~ pr ,quiz.,.iur con~, gu11.1 pela primeira vez 
em 1aborawrio e ,~belec i dentro da fórma de 

dru~, , a perfeita vitalidade dos 
va!íorn.s horn.onios em condições de 
t .r a me ma con(.'~rvada ainda atra­
vé do clim t'"c-picae... Só pode 

o m 1t ,j ste feito do 

3. "'rvo o vegetatiw e 
equ l:l: r "º"2. ~ t Jdos o orgãos, 
pn,.c1palmente do cerebro, cujas 
111pre oes p chicas .:::ia de maior 
factor da potPnc 1 ·2.xL1al. 

Não ha nenhuma contramdica­
ção par o uso das 'PEROLAS TI­
TUS ··, maP: por tratar-se de uma 
med1cma moderna, biologica, os 

snr med1cos, à.Illts de prescrever esse 
medicament , be'""l como os interessados, 
poderão procurar lêr a l1tteratura mos-

trada com gravuras se<.Gnt1f:cas, que lhes é 
offerecida gra.tmtamente pelo depositarlo 

J. COSTA Rf:GO JUXIOR 

RUA JOAO PESSOA, 253 - l - Caixa Postal, 90 

RECIFE PER.'\JAMBUCO 

Si V. S. deseja obter um Grande Valor em troca de 
pequeno emprego de dinheiro. - Si deseja obter um 
pneu de confiança que tem atraz de si os muitos 
annos de experiencia na fabricação de pneus da 
Goodyear - compre um pneu Pathfinder. 

OS\YALDO PESSOA & CIA. LTDA. 
Rua Visconde de l11hauma, 49 - JOÃO PESSOA - Parahyba 

1 ~ ~n:~.~.:'rat'/~aT,"s~~o~o.~ J I i 11, ~as que sr fab11ccam no 
- H•a"'· ·-

Distribuidores no fstado: 

EUGEXIO VELLOEO & C a 
Rua ~ de Agosto. 5~. 

End. telrg. ·'VELlO~O" 
~-~------~~- JOÃO PESSÔA 
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EDITAE 
SECRETARIA DA FAZENDA, 

AGRICULTURA E OBRAS PUBLI· 
CAS - EDITAL N. 3 - Chama con­
cun-entes para compra de, dois terre­
nGs pertenct'ntes ao Estado - Faço 
publico para conhecimento de quem 
interessar possa. que a Secretaria da 
Fazenda, Ai;ricultura e Obras Publi­
cas receberá nté á5 14 horas, do dia 
18 do corrente mês, propostas para 
comp:--a de dois terrenos de proprie­
dade do Esw.do, situados a Praça 
Anthenor Navarro, e:-;quina com a 
rua padre Antonio Pereira, com as 
ureas Ue 193,90m2 e 125,70m2, respe­
ctivam.ente, sobre e base de 35SOOO o 
metro quadrado_ As propost.ns deve-
1'Õ..o ser aprci;;entndas em enve1oppes 
devidamente lacrados. escripta::; a 
tmt:i e assignados de modo legível. 
sem rasuras, emtndas ou borrões, 
contendo o preço em rtlgarü,mo e po1· 
ext<:nso, em duas vias, sendo uma 
devidamente sellada 

Secretaria da Fazenda. em João 
Pes:,oa, 7 de julho de 1933. 

Oetavio Guilherme de Olh•eira, es­
cripturario. 

EDITAL DE CITAÇAO COlll O 
PRAZO DE NOVENTA ISO) DIAS -
o doutor João Bapti.!9t.a. de Souza, 
juiz de direito da comal'Ca de Alagôa 
do l\olouWiro, t"t~~.. d.igf), da <'omarca 
de Alagôa do l\lonteiro, em virtude 
da Jei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
com o prazo de noventa (90> dias. 
virem ou delle noticia tiverem que, 
por parte d~ Luiz Soares._ commer­
ciantc, domiciliado e res1de:1te em 
campina Grande deste Estado, por 
,seu bastante procurador doutor João 
Minervino nutra de Almeida, foi di­
rigida a este juizo, a peti~ão do teôr 
seguint.e: Exmo. sr. dr. Juiz de di­
reito da comarca. Por seu bastante 
procurador 3:bn_1xo assignad~, diz Luiz 
soares. brasileiro, commerc1ante, do­
miciliado e residente em Campina 
Grande, deste Estado, que, estando o 
sr. Severino Raphael a dever-lhe a 
Jmportancia de quatro contos de réis, 
constante de documento que o sup­
plicante tem em seu poder e diVida 
esta contrahida há mais de um anno, 
e, tendo fallecido recentemente o seu 
pae Fausto Raphael, que residia no 

viU\·a inventnriante dona Maria José 
de Jesus, restdrute no menc:ionado 
Jogar Pmcheo e n João Modesto de 
Araújo, intimando-se por edital na 
1 ónna da lei. ao citado Severino Ra­
phaPl, o que tudo feito, sejam ris 
competentes contos entregue.s ao re­
querente pelo escrivã.o do feito, inde­
pende!ltemente de trnslado. P.D. 
Alngóa do Monteiro, 1." de junho de 
1933. < ass. ) João M1nerv1no nutra 
de Miranda. Em cuja petição foi 
proferido o despacho do teór seguin­
te· A. A. Faç:1m-se u..-; intimações na 
fórma ped!da. A. do Monteiro, 1 de 
Junho de 1933. <uss.l Baptista de 
Souza. N. 1.122. Ao 2 " cartorio. 
A. do Monteiro 1." de janeiro de 
1933. O Dlrt. <JS-s) J. C. Maracajá. 
E parn que chegue ao conhecimento 
de todos mandei pas.súr o pre8ente 
edital com o prazo de 90 dias. pelo 
qual cito o referido Sevelino Ra­
phael. e será publicado no ergam offi­
aial do Estado. Dado e passado nesta 
cidade de Alagóa do Monteiro, ao l." 
de junho de 1933. Eu, Miguel Janson 
de Paiva, eocrivão, que o escrevi. <As­
sig11ado1 João Bapt.ista de Souza. 

FALLENCIA DE l\lANUEL MO­
REIRA FILHO - Reclam:l<'ão ·ei­
vindkatoria. de Pri~ta. & Cia,. - .i\.\'l­
so - Fac;o cor<5tar aos credores " 
mais interessados na fallencia de M.1-
nuel Moreira Filho, estabelecido nesh 
praça:, com fihal em Guarabira deste 
Estado que se acha em meu carlorio 
á rua Duarte da Sll\'Pira n. 54. um::1 
reclamação reivindicatoria de Prist, 
,te Cia., firma da praça do Rio de 
Janeiro. sobre uma pnrtida de cin­
coenta fardos de xarque, no total de 
4.84:í kilos, vindo ultimamente pelo 
vanor Rodrhrues Alves, e entregue ao 
fallido, sendo a duplicata acceita no 
dia 8 de Julho, dois dias antes de ser 
decretada a fallencia do mesmo Ma­
nuel Moreira Filho: reclamação qu!' 
poderá ser contestada no prazo de 
cinco dia-,, a contar da primeira pu­
blicação deste, na fórma da lei, pelo'3 
interessados que allegarem, querendo, 
o que entenderem, a bem de seus di­
reitos. João Pessôa. em 8 de julho 
de 1933. O escrivão interino da fal­
lencia. Justo Bernardino da Silva. 

logar Pinchão, deste termo, deixan- INTIIIIAÇAO POR EDITAL PARA 
do bens a inventariar, acontece que INTERROMPER PRESCRIPÇAO -
o mesmo Severino Raphael, que até, Faço saber aos herdeiros do coronel 
hoje, residindo no sul do pais em Jaci,itho Cruz que, por parte de José 
Jogar desconhecido pelo requerente, Ponciano Cardoso , foi protestada 
com o fim de prejudicar os direitos pa!'a interromper prescripção uma 
de seus credores alienou ou renun- Nota Promissoria do valor de sete­
cíou a sua herança em favor de al- centos mil réis C700SOOO) acceita em 
guem, segundo o peticionaria está 14 de julho de 1928 par Gilberto Jus­
.seguramente informado, por interme- tino de Farias LeUe e a valisada por 
dia do sr. Joáo Modesto de Araújo, Jacintho Cruz, ora fa)lecido, pelo que 
escrivão de paz do districto de São intimo deste protesto aos seus her­
Thomé. Assim o supplicante. Assim, deiros ausentes e desconhecidos can­
o supplicante protesta desde já pela forme foi requerido e despachado 
presente, contra semelhante venda ou pelo m. m. sr. dr. juiz de direito 
renuncia e pede a v. exc. que se di- da 2. 11 vara desta capital. Eu, João 
gne de mandar o escrivão Míguel Cancio Brayrer, escrivão, escrevi 
Janson de P. Pinto, pe:ante quem Conforme ao ongmal, dou fé João 
está correrulo o mventano do falle- Pessôa: 8 de julho de 1933. o escM­
cido, passar mandado de intimação á I vão, João Cancio Brayner. 

---------- ----- -----

t Commendador Manuel Ferreira Leite 
Ah·arn Leite e familia con\·idnm aos parentes e amigos 

para :issislircm :í 111iss:1 que mandam ccil'hrnr, no dia 10 elo cor­
rente, :,, .. (i 1 2 horas, n:, ,•grcja Cnthc<lrnl, desta e:ipit:d, por alma 

do cc,mmendador ~lan,,d Ferreira Leite, falleci,l'o no Hio de .Ja­
neiro. 

t Helena Pessôa Ribeiro Cout nho 
7. º anniversario 

Renato, .Joiio l1rsulo, Luis Ignacio, Fta,·io, Cassiano, Odilon 

e Ahclardo Ribeiro Coutinho conddnm seus parentes e amigos 
para assistirem ú miss'.t que mandam celehrar na matriz de Lour­

cles, no •li:1 9 do fluente. ús 8 horas, cm suffragio da al111;1 de sun 
saudosa e inesqueciycJ miie Helena Pessôa Ribeiro Coutinho. 

Antccipadarnenk, ~gradeccm a lodos que comparecerem 

a este !leio de religiii0. 

ta 

Aristides e J ayme Barbosa 
Leiloeiros 

·'slides e .T:tymc Jlnrbosa, leiloeiros autoriza,los pela .Jun­

•rcial deste Estado, acreitam qualquer scrYiço referente 

[issiio. 

·ncia: ti\ cnida Bcuurcpairc Hohan, 231. 

------· 

Alfaiat riaG • 1za 
As ultimas erea~ões em easemiras e brins 

Cmd'et•t•ão a {'ar,v.o do sr. llario l•'ara(•1, ~111t• tem ,,ara {'ada 
r,·i•,v.uez um fi;::;urino e um no, o 1•adr1'io dt• <•ust"pnira 

SOCIEDADE MECANICA - SES­
SAO ORDINARIA DE ASSElllBU:A 

GERAL DA SOCIED \DE ARTI'I­
TAS E OPERA!UOS, JlfECANJCOS E 
LIBERAES. - De ordem do presidente 
deste poder social, convido a touos 

os soci:os para no prox..imo àomh .go, 

9 do corrente, á hora e locRl do cos­
tume, compnrN'crrm á séde da So-

~i~:<l; ii~~';!:!. ; r?i~·~; ~!.:;~~~~ 
á sessão ordinalia ele asStmbléa :'"e- : 
ral convocada de J.ccôrdo com o- § 

1 

!." do art. 37 de nossos Estatutos. 
João Pessóa, 2 de julho de 1933. -

Hermes Lopes Madeira, l." secret1rio. 

Quer V. Sa. 

~J.t~J~~:~.r:::oo~~~;'. ;I 
micas, nervosas ou enfraqueci­
das. 

O Vigonal fortifica o s:mgue, 

alimenta o <'erebro, tonifk:i. os 
nervos, abre o appetlte, robuste­
ce o organi~mo. 

Vironal é 58% mais rico ern 
substancias nutritivas que qual­

quer outro fortificante. 

Alvim & Freita 
S, Paulo 

U 1 ca oe~os;!ana 
n)ste 

[slaoo: 

MOViLARIA == 
== FHMOSA 
Ru~ Barão do= 
= Triumpho, 4D. 

i 
JOÃO PESSÔ.\ 

I Esta~o ~a Para~ina 
BRASIL 

[UG[NIO V[llOSO & Cia. 
Agentes de: 

BR \:-IDA.O & Comp. Ltda. - Ovar - Portugal - Ccp.ss>rvas em 
rc · 1 · ardinhn<:, az1 itonas, azeite dCJce, pickles marca "Brandão••. 

F . .1011. ·,;so?\' & e· - RIO DE JANEIRO - Cimento "Da-
1...n ", pap~l de imrd"l1St1. 'l•";ctinado 1.•. 2.•, 3.", papel manilha. estiva, 
ca.~trJl. a, pnJ)elil.o, foga1e!ros e mo.ssnrico~ "Optimus", cadeados e 
s.:i.es d1nrsus. 

TIGRE & CO~IP. - RECIFE - Cofres "Ti~rc" prova de fô­
go. Io .. o('~ "Tigre". ma.Lrial de fundição cm geral, portas de aço, 
g1 adis, buch,lS p;:>1 u carroça, etc. 

ORT,ANDO G. C.\RDOSO - RIO DE J,\NEutO - Exporta­
dor prwt todo o Bra.:>U de productos ln<.:tiulos. 

H. 1. S. CAMBLON - !110 DE JANEIRO. 

PJLI<I. 'GTOX BlWTUERS (BRASIL) LTDA, - Fabrica de 
\'idros cm S: H( lcua com filial no Rio de Janeiro, v1draças simples. vi­
dros fa·,taz1a "Cathedral ", cry5taes transparentes, espelhos bisouté

1 

2.' e 1. •. 

COOPERATIVA AGRICOLA S. PEDRO - Nova Trento -
Rio Grande do tiul. Vinhos de mesa ""Trentino", vinho extra, superior, 
e tarbcra. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EXPLOSIVO "RUPTURI­
T.\" - Rio de Janeiro - Dynamite (typos: "Vivo" e "Hydraulico"J, 
estuptm, espoletas. 

ROGERIO FAVA - PORTO ALEGRE - O maior exportador 
de ccreaes, banha, madeira, salames. 

MAXIMILIAN FUCHS & C.• - Vienna-Austrla, fabrican­
tes do moinho "Ideal". 

Distribuidores para todo o Estado das afamadas manteigas 
"HYENA" e "JURlTY ·• e do carregador de baterias electricas. 

"RELAl\lPAGO" 

Rua 5 de agosto n. 55 - Caixa Postal n. 23 - João Pessôa -
Estado da Parahyba - Brasil 

Enct,rcço tclegraphico: "VELLOSO" - Telephone, 274 - Codigos 
"Borg~s '', ··Mascote" e Partk:ulax. 



A refórma do The-................ .._ ............ _______________________ ____ 

souro Nacional 

RIO. 8 - (Nacional) - Foi entre-/ dcral, com a extincçáo da Dlrectoria 
guc ao ministro dn Fazenda o p.rn- de ('ontabilldade, passando o servlç'J 
jecto de refórsma. do Thcsouro, clah " d;, Contadoria Central para a Dir<'­
rado pelos ~rs. Bellcns de Alml' . . - c1 ,ti:.\ da. Despesa. Com a creac;ão da 
Elpld10 Boa Mork, Paulo R:imú:-., n• \a directoria do Expediente, pen-

f;~;;cl~ ::;~~'!.ê~~~· Paulo Martins t' 1 r:~~~t:rta c1·~~t;á~e:.:cs:.ai~0~~ ::: 

Entre a...., suggestõcs apresentada'-, 1 daa('a do titulo de cllreftor geral do 
fig·u, ;~m a t a.n~iormac;ão d.i ('aixa de Thc~ouro, que passarã. as fun<'çócs 
.Amcrtiza~ão. G!IC p;u;sará tamb<'m a verdadeiras de sub-ministro, com a 
e;n:ttlr t't 'Jlas cor.lo faz, presente- cr<'.::i<'âo dt> novos cargos, senc?o en­
me ... te, o Ti.1cscnro. trcguc-s ao protocofü;ta a crcação do 

J\ nbra.nt;>a d:1 div1da a::-t~v:t, actu::d-1 ncgimcnto h.:terno, reformavel, t!ln­
mente a cargo da Dlrertoria d.1 Re- tas vezes as necessidades indicarem. 
<·eita. p:.t: ;.ir~ a ser feita peb ReC'e- sem pre,cisar de decreto do govêmo. 
bcdoria de Rendas do Distrit:to Fc- {A (1niáo). 
------ --- - - ------------- -----

DE I Guarda-moria da Alfandega 

A União 
ORGAM OFFJCIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

ANNO XLI JOÃO PE88ôA (Parahyba) - Domingo, 9 de julho de 1933 1 NUMERO 153 

"O Globo" e o interventor 
bahiano 

RIO, 8 - <Nacional> - O Globo 
louva a attltude do capitão Juracy 
Magalhães, interventor bahiano, dan­
do satisfação ao povo dos seus actos. 

Esse vespertino transcreve tele­
grammas recebidos do chefe do gover­
no da Bahia, refutando conceitos con­
tra si emittidos p~la imprensa ·~ :in­
formando que foi fazer uma estação 
de repouso sozinho e á .sua cusLa. < A 
União). 

O Brasil na exposição de 
Chicago 

(Communicado do Deparia· 

ULTIMA HORA 
-= 

RIO, g (NadonalJ - Deixaram I RIO. 8 - (Nacional) - De accôrdo 
ª. s rommissões que exercia:n no Mi- ('Om o parecer du director da Fazenda 
nh tcrio da Marinha os commandan- do Districto Federal, o orçamento pa­
tes Amaral Pcixôto e Waldemar l\fot~ ra 1934 apresenta um .. deficit" de 
ta, drputados eleitos 11elo Districto cerca. de 110 mil contos, fazendo o dl-
Federal. (A t:nião) rcc:tor da Fazenda scverissimas sug-

- 1 ge• iões entre as quaes a prohiblção 
RIO. 8 - (Nacional) _ "O Globo'' . da e-reação e novos preenc~er&os 

em longo notiriario affinna estar ca- da,;:. vagas. e abertura de cre~tos es­
minhando para uma r;olução satisfa- 'PCc•a!s ou supplem~ntares. po1~. dou­
ctoria, com a. união de todos, a grave tl:a _forma, a s1tua~a~ ~ do Distncto se­
crif'c surgida no seio do p. R. p. (A ra. msoluvtl. (A Uruao). 
União) 

RIO, 8 - (Nacional) - Foi assi-
SERVIÇO ESTADUAL 

ESTATISTICA Acaba de ser nomeado para o car- mrnto de Pub1icidade do RIO, 8 - (Nacional) - Chegaram ~::/0º ~::n:~~:~a,c~:~n!o ~~:tf:':~ 
::!~osª :~~a ~;::~~~·º os P~~~~;;m::~ ':o~t![:i/ª r~;;~~· d~ qu:!e:~~~rá(: CE'i~O DAS ASSOCL\ÇOES EXIS­

TENTl:.'S. \ PARAH\B\ E:\i 19:! 

A S2cção d,.. Estatistica do Estado 
v1:m de iniciar a colJ~ctr1. de dados, 
parn levant menta do censo de as­
soei ·rr_,cs. relativo a 1932. 

N: a podendo mandar ao interior 
fUfü'( ;ona:-ios que recolham as rrs­
pec1 iv:1s inform~"."õ:>s, nem dispondo 
rilh c1 corrernond nte,s. aquclle d~­
p~at· 1ento. ctevHlf'mPnte autorizado 
pc n o:- dr. Inl.erventor Federal, neste 
Est do. vem de dirigir-se aos sr.s. 

go de guarda .. mor da Alfandega 1 "Touring Club ...!_lo Brasil", 
droc;tr Estado, o sr Edmundo Forte, 1 por intumedio do "LUX-
oue desde alguns annos vem exercen-J JORNAL. - Rio de Janeiro. 
do as funcções de contador da nossa Um dos objectivos do TOURING 
Dolegocia Fiscal. 1 CLUB DO BRASIL, organizando uma 

Ess~ acto d<? sr. ministro da Fazen- excursão turistica de brasileiros . aos 
nd n·m premiar um serventuario dos Estados Unidos, em agosto pro.x1mo, 
mais:; zelosos e competentes, sendo re- é a de permittir que os nossos patri­
ccbido com geraes applau,ms na so- cios que alli forem conheçam a famo­

cont:a os nac1onaes. (A Lmao,,. Unjáo). 

RIO, 8 - (Nacional) - O ministro I RIO, 8 - !Nacional) - Passou á 
Juarez Ta,·ora adheriu á comith•a do refórma o contra-almirante Rogeri.o 
ministro da Marinha, que vae a Minas Siqueira, promovido ha dias. (A 
Geraes. !A União). União), 

riE'dade conterrane~. onde o nomea- sa Exposição Internacional com que rLmo ".! de estudos. Cada grupo de Pre!!ará no dia 16 o padre Carlos 
do desfructa um largo circulo de Chicago com memora, em 1933. o ,cen- turistas ( medicas, engenheiros, archi- Coêlho 
sympathias. t:~~f!º p~igr~s~/naravilhoso e eston- tectos, industii~es, etc.? visitará os A Veneravel Ordem 3. ª do Carmo 

~:~-~ '~ºAmrn~•7i~p~:~os~o~cf~~~t~~!~~~ Bel. Samuel Duarte 
Essa exposição permittirá aos fo- ~~~;~~fiv~~e a~f~ct~~:!. mteressem ás 1 ~~~p~:c~ff~~~~~m~~~rinl~c~=:ªé 

~~!tei~o~ t:;~~ç~m~a id~~tf~~i~!i~a~~ • • -- ~itf·nta_ ir~ães. sob a piesidencia do 
economica norte-americana nestes 100 Touristes argentinos I aub-pnor, sr. Augusto Santa Rosa da cc•ncur.··o. 

E' dever quP os op2-rosos eciis, QU? 
tnnras pro·.-as vPm d:mCo di:. ~ua d~­
dirac1.o aos intC'ressPs d:i Pnrahyba. 
não nrgnr2.o aos nosisos services d" 
e~tnti::-tica a cooperação que lhes é 
pedida 

Foi-lhes enderzçacto, a resoeito. 
p,:,Ja chcfi~_ dn citada repartição, o 
officio subsequ::inte · 

ADVOGADO 

I 
Red. d "A UH!AO" -· João Pessôa 

PARAHYBA 

Rii)resentação das classes 
Seguiu para o Rio o delega­
do-eleitor do Syndicato dos 
Trabalhadores em Estiva, de 

Cabedello 
A fim de tomar parte na reunião a 

realizar-se no Rio de Janeiro para a 
esco!ha dos representantes das clas­
ses á Constituinte. seguiu para aqueI­
la metropole o sr. Anacleto Victorino 
da Silva, delegado-eleitor do Syndi­
c1to dos Trabalhadores em Esllva, 
de Cabedello 

annos decorridos. Um raio de luz par- Stlv~ Barbos_a · . . . 
tido ha 40 annos da estrella .. Arctu- RIO. 8 - <Nz..cional> - O paquete A affluencia de f1e1S tem sido 1ra~-
r~1s . e qu~ chega agora á Terra se:- . italiano Conde Biacamano, que che- ~~~s ªi~~ntando, de certo, nas ult1-
viu p8.!"a maugurar,. em 27 do mes I gou hoje do Rio da Prata, trouxe cen- · _ 

~~~s~~º·tiis:: J~n;~~~~f:ld~;r~~~~~i~~ ~"a~~!r~~ ~oe~riJ;!:.ª~~enJ~11~)~ue aqui JUBILEU DO CARMO 
uma cellula photo-electrica :.·ecolheu _ , No proximo dia quinze, ao meio dia, 

~r~~!ys?,a p:;1~:ir:~~i~e~f~ ~~ei~h~: AL1UANACl~Ar~n:~!TADO DA j f~tul!~~c~fa p~e::~~e:,t~~ q~:tt:sº p;= 
:e!b:ir!~ 1!1:c;~~~~ d~eE~l~~~~~~~am ' Preço 5~000 ~~,n{u{~to;o vg!~~~~\féi~~~~iadan~r; 

Sobre uma superficie de 171 hecta- A venda na port.a:ia da Imprensa I do dia dezeseis, resando, pelo menos, 
res, ás margens do lago Michigan, Official , cinco Padre Nosso, cinco Ave Maria e 
levantam-se as installaçóes. Um ter- cinco Gloria Patri pelas intenções do 
reno contiguo, de 158 hectares, com- O nOVO COfflfflandante dO I Santo Padre . Exige-se também con-
pleta a área do certame. Nas oro- fissão e communhão no dia dezeseis 

~~~~~a!e~t:!~v~~~::lo~·º~eveJt~:fi~7~ 22.° a. e. ~~te édo~º:~~:11iatº culto da exelsa 
!hões de danares: o Museu Field, o , 
Aquario Sheld, o Planetario Adler, o 
stadium Soldier, o Instituto de Arte 
de Chicago, emfim, o que existe de 
mais importante na cidade que, em 
100 annos. passou de simples forte 
contra os indios a uma agglomeração 
de quasi quatro milhões de habitantes, 
com um commercio internacional que 
excede de 13 mil milhões de dollares 

Acriba de ser transferido para o ] 
22.° B. C., aquartelado nesta capital, 
o capitão Benjamin Constant Maga­
lhães de· Almeida, distincta figura do 
Exercito Nacional. 

Nas paroch.ias do interior, não ha­
vendo igrejas carmelitanas, as visitas 
devem ser feitas ás matrizes r.especti­
rns. Nesta capital a igreja pre,ilegla­
da para o publico é da Ordem 3. • do 
Carmo. 

IGREJA PRESBYT!:RIANA 

"Em rF-laçfto a lf!31. fiz 11.'Tl ens:üo 
de prf o.tistica c:obre as sociPdadcs 
e>:istcntes no E~t~do, abrangidas as 
suas rliversas naturezas. o qual não 
foi de t ,do m:-il sucr,...dido. P isso me> 
leva a prosr!?'uir 'ria exp ctat.iva de 
<'Olher ainda melhores rcsul:Hdos. 
Para alcancar. porPm. esse desidera­
to. predso contar com o vosso va­
li'Jso concurso, qu~ SP concrE'tiz9rá 
c()·n a rpmrssa de informacões ini­
claes a respeito. Rogo-,·os, assiM. a fi­
fü'78 dP enviar-me 11n1a reL1cão das 
soeif'ddd ~s cm fnnc~io".latn~ntô nessP 
rnm11<'io10 dist.rictos incl11c:ive. com 
discriminação das r: sp~cttvn.s Féd~s. 
n c1·10,;; prf'~idPJitf'::; n,e- dilicirei e-m 
$f'guídn oara obtPr.ção elos d~dos nP­
c"ssa;-·o5. 0?VO di?.:cr-vos, parr log0. 
nuP, em fac., d0 d"'rrPtO n.º 10. dE" O enviado dos estivadores viajou pe­
f, dP dezembm dP 1930. não sois abri- Io paquete "Pará", que hontem tocou 
godo ao Pnvio das inform~<'ÔPS. or:1 no nosso porto. 

annuaes. 
Todos os países cultos do mundo 

far-se-ão representar nessa formida­
vel mostra de capacidade realizadora 
do povo norte-americano. Dahl o 
justo desejo, que o TOURING CLUB 
DO BRASIL alimenta, de que o cer­
tame seja visitado por um grande nu­
mero de patricios nossos. aos quaes o 
governo e o povo norte-americanos 
farão recepção á altura da tradicional 
amizade que une os nossos países. 

Esse digno official, que chc gou h,\ 
dias ft esta cidadco. já assumiu o con1-
m mcto da ref, rida unidade, conforme 
comm:.micação que fez ao sr. Inter­
ventor Federal 

V!DA ílELIGIOU 

Fará hoje a segunda conferencia, da 
s~rie iniciada domingo passado, sobre 
t:ssumptos de controversia religiosa, 
no templo presbyteriano da praça 

i 1817, âs 19 horas, o rev. Josibias Ma­
rinho, que estudará '"O canon., e as 
QliPStóes com elle relacionadas, espe~ 
cialmente a dos .. li\Tos &pocryphos". 

f'"riiti~s. Não contando. pnrérn. t"'i;t~ -------------

d00"1·tamen'o. como serh de desejar "Foot-ball" carioca 
pgPntPs colkctores no interior snu I FESTA DO CARMO 
forcaci"l a s 0 rvir-MP ctP vnsc;n~ o,.%~-;_ ' . . 
mr:is. E r,on, 0 ;,p trnt"' da nrestqção dº I ~RIO, 8 - <Naci_~:mal) - A 1mpres­
Sfl'VÍCn ~o Estado. firo certo dl" vo-.::% mo. gC'ral é ~ue nao s~. fará qualquer 
501:ritnde- Pm ~ttPnder-me. pelo QW' accordo 1:º foot-ball , permanecen­
w-.s asser1 r-· desde l<>e:n. a exnrnss8 0 do. 11a m_tegra. .ª solldaried~~e da 

Começou desde ante-hontem o no- , 
venario de N. S. do Carmo I FESTA DE SAO PEDRO 

A igr~ja pro_mette este anno uma : Como ha,·ia sido annunciado, reali-

do meu mr rirriti,raao reco'lheci- APEA á Liga Canoca. (A Uruao). 
decoraçao. a ngor, ~raças aos e~fo.r-1 zou-~e. a 29 do mês ultimo. a festa de 
ços da priora, d. Rtta VeUoso Ribe1- São Pedro, à rua 3 de maio, desta ei­
ra Coutinho. Nestes primeiros dias dade. tendo decorrido a mesma em 
está ornamentad~ de ro.:5eo, amanhã : meio da maior animação 

:rrvmtn. <:;a(11 , frnt.Prpíilt;'lde. (a.) -
Meira de ~ 1Pzes, chefe" 

A caravana na aual já se inscreve-
ram figuras de grande rele\'o na alta. 

3,· Região de Defesa Sanita· c~?"n?j~~ u~ ~i!ZRT:!ANAGªJ;e Rt 

ria Animal }!E~~?· ei:::r q~e:IQ~('~n~~~e:.!~'it~m::= 

rnciedade brasileira, partirã do Rio no 
dia 17 de agosto proximo, a bordo do 
"Amcrican Legion ... um dos mais ron­
fortaveis e luxuosos aavios da "Mun­
son Line... Dá,.-lh-e todo o seu apoio 
o governo brasileiro, que já recebeu 
do nosso con6u1 em Nova-York, dr 
Sebastião Sampaio, a grata noticia de 
que a visita dos brasileiros será retri­
buída por outra de num~roso grupo de 

em. deai:te 3:s flores serao az1:1es, no : Abrilhantou-a a banda de musica 
u_!t1mo dia tnduo, todos os enfeites se- 1 ··carlos Gomes", competentemente di­
rao bianca· · rígida pelo conhecido musicista sr. 
. Grande orchestra a páa e cor~a. tem I João Cesar 

Ucrá usar com exito. Contusões, lu­
xações, fcl"imentos, frarturas expos­
C1s, devem S<'r ímmediatamente co· 
be .. f·ts com um:i pasta de a1~odâo em­

~~~~~~et~iºc:n~~~t~~!º é ªc;~~~à~º;i: ' · A commJ~o encarregada dos mes-

- 1 "Jr',i(la, em AGUA RABELLO para 
r,."1tar a (angrena. A ~GUA RA· 
r l LLO é um poderoso antiseptico .­
·•c-:1.t"iz:i.nte. A' ,·enda nas pharma­
r·ia:,, e- clrogarias. 

Vem d~ asc;umir o cargo de ins­
prC'tor da 3.ª Região de D2fesa San! 
tMia Animal. com séde nest:.1 ca 
tal. o sr. Arthur Herméto. funcciOJ 
rio do Ministf'l·io da Agricultura. 

Essa occon:encia nos foi communi-1 
cad:i cm off1cio p::Jo digno funccio­
nario. 

turistas norte-americnnos. 
As mais diversas profissões serão 

representadas nessa caravana. que é 
ao mesmo tempo, uma viagem de tu-

um conjuncto de cincoenta vozes fe- 1 m~s festeJ?S era composta dos srs. 
minmas, sobresahindo-se as solistas Joao. Rodn~ues Nepomuce_no, Ignacio 
Mathilde de Almeida. Noemia Ribeiro, Macedo, Joao Soares e Ehas Fernan­
Maria José Espinola. Stella Gomes, des 
Alzira Placido de Castro e Maria Li- ----------
nnzl 

Preside ô.s funcções liturgicas o co­
m n:o João de Deus Mindello da Cruz. 

Om ,•on!if'lho de amigo - ExperlmeD­
tf'm o C"aff" "PURO" 

MOINHO PARJAHYBA 

Pl'r[!lllllou-me ll1nr1 feita 11m ·· ist11", é " m,•snw no p11ssado r ,11 srí <'fryi11m drler,11dos ás Cór- 11i:inhanç11. p11ra qurm apprl­
omiyo st• nrís /,rr,sifriros lrmo~ no prl's/'nl,•. Serú com cerlc:a a lrs, 11os P11rlamenfos e Estados lar:>! E ,fp bom gr11do disprnsa­
dr· 1wrrlod<' precis1io dr 200 di•- mesnw no futuro. Grr"<'-' quando a isso compelli- "" rr "magna cal erva" dos dep11-

~ t 
pulados fPrlfJ'aes e 6:1 senado- \'rj11mos rrtpidamrn/r qual r. d11s p<'lo podrr renl, porq11e taes l11dos e senadores. 

! r 1 ~ ~ 1 
rr·s iriPm. Fl'iizmenlr mio me fa- \'1rnu1 C(IJ'/(( !diríamos melhor assrmi>léas dominadas pelas in- Emfim. chegoll o fim dessa 
/o11 ,los milhares de senadores e "clwrlo") " Edurtrdo Ili, da ln- fl111•n,·i((s do go11uno, descura- inH/ilidade dispendiosa e muitas 
r/r•pulr((/os <'staduars que pullu- glalrn·((, lil-sr o seguinte peda- /1((111 a rfrfrsa dos maiores inte- uc:es criminoso. ,\'ós estavamas 

. lr!l""" co1110 cogl/melos rí face· cinho mr1rr111i/ho.rn: "nwliliosr• r1's'<'S do pouo e 110/rwam o que o n,,,,ue/l((s condições que o gran­
I dc,lr- pobre pais. 1 conslrictns (1(/ millrndum homi- rei c.rigia. 1 tfp Sidonio ,-lpollinario pinta­

Tfoe 11onlrule em resposta de ncs ar/ parlimnenfn". Era o po- JIHde-sr O srPnario para O da li(( outr'ora nos 11/timos dias de 
-------------- f"zrr 11m discurso contra a e.r- 1•0 d1111w das províncias da nossa Rr•publica e teremos O . r."/ia Romana: 

(st,,ncia dl'.<,rns corporações Fmnçn a r.11ien11e, vizinh" de 011- gosto dr nerificnr que os perso- . ; . scd dum. Yerha parentum 
1 ~ 1 1 rkns, rumoro.rns e pervertidas tr"s sujeitas ao rri inglês pela nor,rns súo os m,•smos. LgnaYos colimus leges sanctun-

1 ~ 1 ! (r l l 
q111• frt:1'111 rwçõrs prrderem tem- r111rrrr, dos Cem Annos que se .\firis " mentalidade do pollo !que putamus 
po e dinheiro- Qu((si até me soe- lhe q11ei.rr111n dr srr nwldo.rn- /,rnsi/eiro e.<IO/J{t co/ll,encida que :\'em yeterem per damna sequi; 
corri da., opiniârs de M11ssolini menir forçado pPlo soberano O r;,'.n[Jrrsso srí srrvia para 110_ .. lpo~tavimus ul!lbram 
" respeito. Jlas, reflectindo, ter- fr"ncês "mnnd"r r,·1n·c.srntanil's lar impostos. f:llr, 0 pobre Zé, Tmperu, genens contenh ferre 
mi11r•i por dizer que TH/0 sabia "º p"rl"mrnlo r,,,,1 pedia con- s((/,i,, que seus nwTHialarios ,·e- IYetusti. 
"º l"l'~·/o sr_ linha mos mesm?, º'1 lm isso o sel/ 011 ·1/lio · Esse par- cr/,i"m polpudos propinas, pos- Sim, porque nós também ain-

------------- 1 -'" nao lrnhamo.~ . necessid((cf<, lm'.ll'nlo er,,, ~nlao._ um" assem- .miam fi"l"cio.• caríssimos, onde da pela 1Jelocidade adquirida da 

(Copydgth /•11 COMP,-l­

NHl.4 El)[TOR.l X.1-

CIO.\'. l L E.i·clusiui<lri-

de no f~s/ruln d" Para-

r(lh!Jl"' JJ"ra •·J 

l'nilio") 

Gl'ST.-l l'O B.\RIWSO 

I 

ril'ssr pesso"l dehcioso · · · bica 'file serm~ umcm~ente, cn- pas.rnvam pouca.• horas de ocio, tradição re.•peifavamos leis en-
0 "migo insistiu e, então, eu mo uma rspec,e de _Tnbunal 1~e e f(tziam o qur qnem podia fraq11ecirlas, olhavamos como 

lhl' disse '{Ue o unico meio tal- r._onlas, l"tr" 0 registo das. ll'is manr/11vr1. Reneficios nenhuns um dever acompanhar de quéd" 
ur: de oblrr certeza da verdade fi~cru:\· " i(e 01~1r7s pnr e.tle.n- 1 lhr b11teriam á porta mandados em quédn 11 m(/ fortuna decrepi-
f,issr· con.rnllar o proprio Pº"º. sao · 1.odmna ~º·'" ~ dr reria lll-1 no1· ellrs; mas lni·ns majoradas tr1, suslrnlavamos como um {ar· 
Porém é trio difficil. J::mfim, flumcrr, 1' ~-~ 1 ,·pr'.•.,enlut/-es po- iuo ern infallivel cada 11nno que do II sombra d11 nação e suppor-
1111•,/ifl'i e 11rrifiq11ei na Hütoria, pulares po wm .,er II ei.• aos Orus rla11a. tm•11mos, mais por habito do que 
'!"" é " me.,/r(t de toda II lmmn- """-' mandatos na defesa do seu Sem du11ida, o brasileiro pen- pela consciencia, os vicias d11-
11idade, inrlusi1Jr, pnis, do Brasil, rico coi>re "meaç"do prlos ta-1, .rn 1·.rarlamrnl1• como os sir,n(t- ma raç(t rnvilecida ... 
11111• o po11a só fa: d1•p11tados, 011 lho.s e 911 />l'las · . . . larios d" carta mPdir11al. 'seu Tudo isso foi varrido e, enlre-
rnrlhor co'!sen/~ q11e_ os façam. l,m pll'na rrlmle med111, 1.101s. o I co11r1r_es.'.º· e111an'.1ç1io 11rns tan- tonto. eler,em-se e mal de-
porque a IHO e ol1ng(((/o. Sua povo ful'lrm((-se (I 1•.•colher derm- los d1re1los publiros, f1ccões en- pulados e uma Cons e li-
rnn_crpçtio ii~tima do poder legi~- f(lr/os. (.om1_nrnt.'.11Hlo es.ta ''(Jh(lr- {'(fnfadores, na btkC(I do

0

s juri.,- beral-demncralica, e lena 
latwo, de fao aprer,oada va/111 ta Ed1111rd1 l~I , o h!storzador I Prtlanles, ,. uma (abrira de tri- fa/lencia das Comlitu e da 
pl'ios jllrisl11s, pra.ris/as, consli-1,\goslinho Th1err,11 aff1rma que, bulo.• e nada mai.,. Ah! .•e elle /ibera1-democracia . . derá 

(Da Academia Brasileira de Letras) tucionalistas e outros fuões em nessa época, as cidades de F1·an- tivesse um rei Eduardo III, na isso dar algum result 
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